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IV tMCONTRO NACIONAL D[ DIOÁTICA [ PRÁTICA
DE ENSINO

I - JUSTIFICATIVA

Este Encontro pretende ser um espaço de dIscussão, reflexão e análl
se da prátIca pedagógIca na socIedade brasIleIra, dando contInuIdade aos tra
balhos que vim se desenvolvendo, prlncipallwente a partir da década de 80,
através dos SemInárIos: " A DIdátIca em Questão" e dos "Encontros NacIonaIs
de Prática de Enslno"

Como áreas lnterllgadas1 a DIdática e a PrátIca de EnsIno,serão tra
tadas de forma artIculada , a partIr dos seus pressupostos sÓcio-polÍtico- f 1
l05Óflcos e da relação teoria-prática, na perspectIva de uma educação trans
f ld

'P

'1

'1

Cq_ 000708 85' 0

1

1
('

'1
1

1
1

1
A nallsar a contrIbuIção dos ÚltImos Encontros de DidátIca c PrátIca

ção da prátIca pedagógIca
. RefletIr sobre a DidátIca e a PrátIca de Ensino: sua natureza e seu

obJeto de estudo.
. RefletIr. sobre a DidátIca e a PrátIca de EnsIno, a partIr de estudos

sobre o cotIdIano escolar.

Estudar a relação da DIdátIca-PrátIca de EnsIno, para a transforma -
de F

TEMA GERAL

A Prátlca PedagÓglca e a Educação Transformadora na SocIedade Brasllel-

• O redlmenslonamento da DIdátIca a partIr da PrátIca de Enslnoe
- A pesquisa na DIdátIca e na PrátIca de EnsIno+

ArtIculação: Os conteÚdos especÍfIcos e a PrátIca de EnsIno.
A Formação do Prof . : a conçribulção da DIdátIca e da PrátIca de EnsIno.

L
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+ Revendo os ele#nnt03 especÍfIcos da DIdática: planeJamento e avalIação.
• PsIcologIa e DIdátIca: predomInâncIa, omIssão, superação.
- Os conteÚdos especÍfIcos na PrátIca de EnsIno.
• Relação teorIa-prátIca: o estágIo como momento sÍntese no Curso de Lléen

lat
• A PrátIca PedagógIca no 19 e 29 Graus,
- DIdátIca no EnsIno SuperIor

Revenda a LIteratura em DIdátIca

}:
(

IV - OINÂMICÂ DÊ TRÂBALHO

No Encontro serão desenvolvIdas as segurntes atIvIdades: sImpÓsIos,
paInéIs, estudo em grupo, relato de expert:nelas, comunIcaçÕes, atIvidades de
enriquecimento e sessÕes plenárIas

ORCAMIZÂÇÃO DO tNCONTRO

C"Fde:?::'R,,1, rh„t,1,, sll„, - urpÉ/UNliW

1

t
Comissão Central

Armando Vasconcelos - UFPE
MarIa Carrnellta Motta - UNICAP/UFPE

Elza AraÚjo - SE/PE - FACHO - FUNESO
JaIlson QueIroz - tAIICAP - FFPC
3osmel Fucale - UNICAP
Harta José Baltar - UFPE
MarIa LÚcIa Callndo - UNICAP
Maria LÚzla da Costa - UNICAP
Tereza Barros - UFPE
Vlcêncla Torres - SE/PE - UNICAP

1

\

\



PROCRAHAÇÃO
UFPE

1 n t e g r a n t e s : 1:: 1 :1 1 :n 1a UiTb; !:
Local _ Audltorlo da RIbeIra

1

1

i

DIa 09/03/87 - DomIngo
14:00 - 19:(X)h - InscrIçÕes e entrega de materIal
Local - Centro de ConvençÕes de Pernambuco

( E!::i:: :;bRii 1{p ;; D 1 d a t 1 c a e n a

AudltÓrto do Brum
\

A contrIbuIÇão da DldatlcProf

PrátIca de EnsIno

1

b

É
fI

+
(

{

DIa 09/03/37 - Segunda-feIra
03:00 - 09:OOh - InscrIçÕes
09:(X) - 10:00h - Abertura Local

PartIcIpantes: ComIssão Organizadora
ReItor da UNICAP
ReItor da UFPE

Delegada da DEWC
Sec. de Educação do Estado
Sec. de Educação do MunIcÍpIo
Chefe do Dept9 de Educação-UNICAP

10 : cx) = 11 : aah

Teatro Guararapes

Palestra: A Prática PedagógIca numa perspectIva de transfor
mação da socIedade brasIleIra.
Prof . Walter GarcIa - tec

$ o 9 : 1cN() = 1 2 : o o h = % t i c a d e E n s 1 n o q

lgnes Navarro
Local - Teatro Beberlbe

14:00 - 17:00h - SImpósIo: A dImensão sÓcIo - polÍtIco-fIlosÓfIca da Dldát 1.
ca e da PrátIca de Ensino numa perspectIva transformadora

Coordenadorg Armando Vascoàcelos - UFPE
Integrantes: Paolo Nosella - UFScar

Lauro »Ittman - UFSC
local - Teatro Guararapes

12 :ooh - 14:oah - Almoço

14:OD _ 16:(X) _ Trabalho e çrcipt)
Local - Salas

1 6 : m w 1 8 : (X) h n Ap r e 5 e n t a ç 10 e c o Mu n 1 c a ç o e 3

Local _ Salas

18:30 - 20800h -, AtIvIdade! de Enrlqueelmen o
Local _ Salas

/

1
DIa 10/03/97 - Terça-feIra
09:OO - 12:00h - PaInel 1 - O redlmenslonamento da DIdátIca a partIr da

tIca de EnsIno
Coordenador: Josmel Fucdle - UNICAP
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DIa 11/03/87 - Quarta-feIra
4 09:DO _ l?:OQh _ SimpÓsIo: A Dldátlca e a PrátIca de En$1ao: sua natureza

seu objeto de estudo
Coordenador: A lda MonteIro - tmlcAP - UFPE
Integrantes: Vera Candau - PUC/RI

MarIa José Baltar - UFPE
TerezInha Froes - UFBA

Local - Teatro Guararapes

Local _ AuditÓrIo da RIbeIra

16:(X) _ 18:oOh _ Trabalho en grupo
Local - Salas

18:30 _ 20:(H)h _ AtIvIdades de enrIquecImento
Local - Salas

14:00 _ 16:OOh . PaInel 1 - Revendo os elementos especÍfIcos da DIdátIca:PIa
nejarnento e avaliação+

Coordenador: Elza AraúJo - SE/PE - FACHO - FUNESO

Integrantes: 05 saldo Alonso - UFHS/RS
Olga Molina - USP/SP
José Carlos Libaneo - PtE/SP

Local - Teatro Guararapes

Coordenadori Ana MarIa Carvalho - USP/SP
integrantes: CIpriano Luckesl - UFBA- Unbellna Salgado - MEC

Local - Teatro CuaraFapes

, 14:00 - 16:0011 - PaInel 2 - PsIcologia e DIdátIca:
pera(v

{ Coordenador: Maria LÚzla Costa - UNICAP p
h | Integrantes: MarIa Mercedes AlvIte - UFCE. \ 1

q Barbara Freltag - UNB 1
TerezInha Carraher - UFPE 1

Local - Teatro Beberlbe

PredomInâncIa , omIssão ,

4:00

o estágIo como

Élclo Verçosa - UFAL

Local - Teatro Cuaratapes0

16:ooh _ paí„e1 2 _ A PrátIca Pedagog

1 d o r : :: : : aD:: : : 1 ; Y:: r e s R o 1 e mb e r g u uF s5
Estela Rosa - UFHA
11cIma Baldlm - UFSC

Sala RepÚblIca Pernambucana

ca no 22 Grau+

14:00 - 16:00h - PaInel 3 - 05 conteÚdos especÍfIcos da PrátIca de EnsIno.
Coordenador: MIrIam Krasllchlck - USP/SP
Integrantes: Ana MarIa Carvalho - USP/SP

Nelson Preto - INEP
Ne11y Carvalho - UFPE

Local - AudItÓrIo do Brum

1 : : i :: : i : ; : !: o :: ii:: : :: ; : :: = :: E:i :::: a n o E n 3 1 n o 5up era r 1

: : m: eV: ::: d : 5U R: c h a d e L 1 m a w U F N11[111

Local . AudItÓrIo da Rlbelfa

Local

14:00 - 16:00h - PaInel 4 - A relação teorIa - prátIca
MIto–:Ttese do Curso de LicencIatura

Coordenador: Maria José PInheIro - PUC/SP
Integrantes: Leda Azevedo - UFCD

CecÍIIa Antunes - UFSE
Delcla Enrlcone - UFRS

(

(

(
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14:OO - 16:OOh - Palne1 4
ÀPRrs€NTAÇÃo DC COWNiCAÇÕCS [ R[LATos

o[ EXPrRiÊNciAS

16:OO _ 19:OOh
Local _ Salas %eataç& e [muruH@$

DIa 10/03/87 - Terça-feIra
16:OO - 18:OOh

SU8-TÊnA - A PÉSQursA NA DiDÁTicA í NA PRÁTiCA DF fNSiNO
aI - Setor Restauradores

Sala CZ - Felipe Camarão
Coordenador: Elza Nadal - USP/SP

Q 1
1.1 - A PrátIca de EnsIno e a Pesquisa: A Noção de Tempo HIstÓrico e a Prátl

ca PedagógIca no l Grau.
Elza Nadal e Circe MarIa Fernandes Bittencourt - USP/SP.

1.2 - 0 Fazer Docente: th Estudo ExploratÓrlo - III - A Concepção do Traba
lho Docente e da DIdática
M.H+C. Fran Dias da SIlva e L. MarIa GiovannI - UNESP.

1.3 - O Fazer Docente: Un Estudo ExploratÓrto - II - Metodologia.
Alda JunqueIra MarIn - UNESP

1.4 - l EDIPE - Relato das duas fazes do Encontro de DidátIca, PrátIca de En
sIno e/ou EstágIo SocIal.
Malsa dos ReIs Quaresma e Márcia Boechat - FICAB/RJ - CEN/RJ

L :: : ? : ; :: ::: ; u :::=;:: a ç5 o @ W@ 9 J r a b a 1 hvoT e Grupo a

L :: :? : ; :: ::: :u :::: :;::H: e w u ! € n ce r r a @ n to eh

2 - su8-TtnA - os CONTÍÚOOS ÍSPÍCfíICOS í A PRÁTICA DÉ fNsrNO
Local - Setor Restauradores

Sala C 3 - HenrIque Dias
Coordenador: José Paulo TeixeIra Azevedo - CFR/RJ

2.1 - Da DIdátIca no EnsIno SuperIor à PrátIca PedagógIca de 19 e
em Educação ArtÍstIca
MarIa Angela DI Blasi - FMSP

2.2 - PrátIca de EnsIno em Educação FÍsIca: DesenvolvImento de um Modelo
Genny Aparecida Cavallaro, Verena Junghahnel1 DanIel CarreIra FIlho e
Mauro Betti - UNESP

2:3 - Educação FÍsica - opção HetodolÓglca nas Classes de AlfabetIzação,
José Paulo TeIxeIra Azevedo. - CEll/RJ

2.4 - A ContrIbuIção do SemInárIo e da ConsultorIa na DiscIplIna PrátIca de
Fnslno de Educação FÍsIca na UnIversIdade Estadual de MarIngá.

(

(

l

(
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Vlcklor Shlgunov, JaIr HenrIque Alves e Celso Souza- UEM - PR
Local - Setor Restauradores

Sala C4 - MatIas de Albuquerque
Coordenador: FrancIsco CordeIro FIlho UFR 1

2.5 _ 0 Ensino de FÍsIca: Uma ExperIêncIa Fclétlca.
Francisco CordeIro FIlho e MárcIa P.R. de Magalhães - UFRJ.

2.6 _ Implementação do LaboratÓrIo de EnsIno e Aprendlzagern de MatemátIca e
CIêncIas FÍsIcas e BIológIcas
Genéslo de FreItas Neto, Ettléne Cuérlos de DomenIco, Ana MarIa Naulack
de OIIveIra, VIlma Maccassa Barra, Izaura Ku»abara e Ábia Roberto Fer
nandez , - UFPR

2.7 _ Una Abordagem HIstÓrIco-ExperImental - Apllcativa na PrátIca de EnsIno
de Mdtemátlca
MarIa Odete de Carvalho LeIte - UFSE

Lwal _ Setor EscrItores

3 8 6 = :u :E :b: :: : : ::: 3:: : r :: ; d: ::: :R : ( s 1 cac cm) EM ador•

3 o 7 » ia i : d1 : : :q :e P: ! : : : a M P:= ;7: 1 c a n a E 3 c oladel9Crau•

:lisa H+ CordeIro da PaIxão e lara Prasentjno - Rir /sp

FaB{

1

1 su8-TFrtA - A FORUÂÇÃO DO PROFrssoR: À C08TRr8urÇÃo DA OIDÁTrCA r DA PRÁ
TICA DE ENSINO.

Sala CS - Vidal de NegreIros
Cordenador: Hortêncla Sales Cardoso - UFSE

As PrátIcas de EnsIno de MatemátIca, HIstÓria e Português: Alienação ou
Dcsrnltlflcação?
Hort;ncla Sales Cardoso, Ádrta de A.R. Lavres e MarIa Odete de C. LeI

3 + 1

UFSE

3.2 - MIcro-Escola: Ação Comunltárla na Recuperação Paralela do EnsIno
cl,11 MunicIpal de 19 Grau.

orI

H,IIsa dos Reis Quaresma , Idallna de MeIrelles PInto. -F . l .C.B/CFR/RJ
3.3 - ProJeto de PrátIca de EnsIno do Curso de PedagogIa - Ante - Projeto de

Reformulação da CadeIra de PrátIca de EnsIno dos Cursos de Llcenclatu-
ra da UfCF

[golpe de •Professores do Departamento de Métodos e TécnIcas de Fduce
ção da UnIversIdade Estadual do Ceará - UFCF
As RelaçÕes TextuaIs e a ConscIêncIa Social
Nelly MedeIros de Carvalho,GIlda MarIa LIns de AraúJo, Adalr PImentel
PalácIo,MarIa NÚbla da Câmara,:JudIth Chambll5es Hoffnagel, Dayse Valé
rIa RufIno Nunes, Stela VIrgínia T. de A+ PereIra, TânIa CrIstIna LIma
AraÚJo - UFPE.

,0
Local - Setor Restauradores

3,q

4 _ SW_TÉUA _ os conTthOS tSPÍCÍÍICOS NA PRÁTICA tx FNSIt+O
Local _ Setor Fscrltores

Formção do Haglstérlo - NÍvel 29 Cpau•

: i{ : : : : : = : : o M T :: : : : r = e n Q: ::: : a P r 3 t 1 c aRe 91 da pelos LIc enc 1 and os nas

Mansur Lutf 1 - UNICAPP

Local _ Setor.Fscrltores

4o5 _ O Fnsino de Portugues c

: : : :: !e A: : : :: :e = r :; 1p1r

4

Fscolas de 29 Grau de Cudrulhos'

S,Id Aq _ 1lá,1, S,tte
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:ala AS - PereIra da CostA

30301 e Luzia Leite e ZélIa Sena Costa _ U_RJ

666 - Reforllulação do Curso de Fornação de Professores na PerspectIva da Trans
formaçã
LuzIa Alves de Carvalho - EFPCEN.Sr9. AuxIIIadora

Local - Setor RevolucIonários
Sala 83 - Abreu e Liraa
Coordenadori Mg Helena Moura Neves - AESP/SP

6.7 - 0 Fazer da AlfabetIzação: Llngülstlca e Didátl
Harta Helena de Moura Neves, CiovannÍ, Maria L. , D. Charara MonteIro, Ma
rIa RegIna Cuarnlere, S. Expedito InácIo - AESP/SP

6.8 - Estudo sobre o EnsIno de DIdátIca a NÍvel de 22 Grau e sua Apllcablllda-
de na PrátIca PedagógIca da lg a 49 do 12 Grau
AÍda Harla MonteIro SIlva - UFPE - UNICAP

6.9 - A PrátIca da AlfabetIzação na Rede PÚblIca de EnsIno do Estado
\Paul

MarIa LeIla Alves, José Roberto Mutton Leão - SEC/SP
6.10- DIdática e PrátIca de Ensino de 29 Grau: Relato de um Estudo FxploratÓ -

Helde MIranda Struzlatto - UFCIr
L o : a : U: + ;: ::r MR :v :::: ;::á :::: 1C1115HB 1 CANO 1 2 e 29 GRAUS e

Sala 81 _ Nunes Machado

lzdura Serpa - UFFS

Sala '82 - FreI Caneca

j
}1

Da?:SU8-ÍtKÀ - DIOÁTICA bIO tNSINO SUPtRIOR
1 Local - Setor Restauradores

Sala Cl - Fernandes VIeira
r Coordenador : Mg do Socorro de Albuquerque Gales - UFPE.

( 7.1/,2Dldátlca - Uma Fxperlêncla de Redlmenslonamento da DIscIplIna Metodolo -
gIa do Ensino SuperIor à nÍvel de PÓs-Graduação.
Nelma Baldln e Da 61Ian Pràve, Orlandlna da SIlva . - UFSC
AplIcação de alta AlternatIva de Trabalho em Dldátlca II no Centro de Edu
cação da UFPE
Hã do Socorro de Albu9uerque Cones - UFPE

7.2

7, 3 - Presupostos FIlosÓfIcos e SÓcIo-PolÍtIcos da DIdátIca na PerspectIva
uma Educação Transformadora.
Néstor Eduardo Teson - UEL/PR

• DIdátIca do EnsIno SuperIor:Uma AlternatIva para a Transformação no
Docent

Llsete DInIz RIbas Casagrande, Ana MarIa FaleIros - UNESP/SP
8

._+Z=
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APRÍStNTÂÇÃO DE COUUNICAÇe»s [ RE L ATOS
Ot tXP[RI€NCIAS

MarIa de Lourdes FerreIra de Olívelra e SonIa MarIa Leite Nlkltluk.

3 - SU8-TfUA - os CONTÉÚOOS rsptcírICOS t À PRÁTICÂ o[ rHsiNO .
Local: Setor Restauradores

Sala C2 - FelIpe Camarão
Coordenador: Hyrthes Alvarenga do Vale - UFRJ.

3.1 - PerfII doLlcenclando de LÍngua Portuguesa; A Formação EspecÍfIca e a For
mação PedagógIca
Myrthes Alvarenga do Vale - UFRJ

3+2 - A LIcencIatura no "Campus" de RIo Claro: A CamInho de Um PrátIca Trans-
forrrhadora
Maria CecÍIIa Hlcottl, Luclla MacIel Santos, Rute AparecIda VInha 3esser,
MarÍlia MartIns Coelho, Marcelo LuIz Carvalho, MarIa Dolores Ceccato Hen
des, 8erenlce Cre5tana Cuardla, Rosângela Dolo AlmeIda, CélIa Mezzarana
FarIa, Samuel Souza Neto, AtÍllo Denardi Alegre - UbESP.

3.3 - A PsIcopedagogia na Prática PedagÓgIca.
Aglael Luz Borges e Claudia MarIa Alves FerreIra - UFRJ+

Local : Setor Restauradores
Sala: Ci - HenrIque DIas
Coordenador: Maria Ruth de Souza Barros - UFF/RI

3.4 - MIcro-Classe Integrada de HIstÓrIa e LIteratura - Urra Expert:nela Cratl
flcant
MarIa Ruth de Souza Barros e HeloÍsa de Jesus Rabello - UFF /RJ .

3.5 - Técnicas de Ensino em Estudos SocIaIs: Uma ExperIêncIa na Área Rural
Ana MarIa Calazans Si la - FOF QP / PE

3.6 - PrátIca de EnsIno de BIologIa = Um Proposta de ArtIculação entre o Ins
tltuto de BlolÓgla, a Faculdade de fducação e Escola de 22 ICrau+
Ana MarIa Faccloll de Fracalanza Camargo e Doroteia Cuevas - WICAMP+

3.7 - fnslno de LÍngua e Concepção de LÍngua
Oscar PeIxoto de Lacerda SobrInho - PUC/SP

ISla 12/03/87 - QuInta-feIra
16:OO - 13:OOh.

1

(

1
r

(

(

1

1 - SUB-T[pIA - o R€DirCNSIOKARÉNTO DA oioÁTrcA A PÂRTiR DA PRÁTicA DÍ fNSI

Sala - 82 - FreI Caneca
Coordenador: TânIa Hã Piacentinl - UFSC

1.1 - A PrátIca de Ensino em Questão na UFSC: - AvalIação e Reestruturação.
TânIa Maria Piacentlnl e Maria ConceIção Alves Rodrigues e Ni lcéa Le
nos ljelandré - UFSC
A DidátIca : um instrumental para um agente polÍtIco de Transformação
Speranza França da Mata - UFRJ

1.3 - A ExperIêncIa de AplIcação de Pressupostos TeÓrIcos de Ensino de Adul_
tos à PrátIca PedagógIca com VIstas à sua Transformação
HeloÍsa Couvéla Collet - UFF/RJ
A Ação Transformadora da DidátIca
Mari lu FrancIsca Graça e Adellna Hessura Martins _ puc / sp

NO
Local - Setor RevolucIonárIos

1.2
(

(

1

1_---

1.4

2 - sun-TÍMA - A PísQUISA NA DIDÁTICA f NA PRÁTICÀ DE rNsiNO
Setor Restauradores
Sala Cl - Fernandes VIeIra
Coordenador: lvanl AparecIda Rogatti Oura _ UFPR.

2.1 - IIcencIatura em CIêncIas SocIaIs: A ContrIbuIção da PesquIsa para For
mação dQ Futuro Professor.
Dulce H. Pompêo de Ce Leme e HeloÍsa de H. Hof ling e Jordão H.
P. Leão - UNICAMP

2•2 - fstudo da SItuação da DIdátIca PrátIca de EnsIno e ou EstágIo Supervl.
sIon'Ido a NÍvel de 39 Grau no Estado do Rio de JaneIro.
Halsa dos ReIs Quaresma e Clara Hetmanek Sobral _ FI(:AB/CfR _ UFRJ

?• 3 - 19 de MaIo - Processo de Solldadrledade ou de AIIenação
lvanl AparecIda Rogat tl Onurd _ UfPR.

2.4 - DId';tIca: Onde sua E spec Íf i,Idade?

Thomaz

q - su8-TOiA - A rmhÂÇÃo DO PROÍCSSOR, À CONTRiBUIÇÃO DA DiDÁTICA [ DA PRÁTi-
DE ENSJbm.

Local : Setor Restauradores
Sala Cq - MatIas de Albuquerque.
Coordenador: Harla Inis Calvão FlÔres - PUC /R:1

4.1 - TransmIssão do ConhecImento Escolar: Reprodução ou Transformação?
MarIa Inês Calvão FlÔres e Marcondes de Souza - PUC/R:1 .

RIb
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11.2 - PMND - Uma experIêncIa SIstêmIca de Fntrosagem à NÍve1 de Prátlca de En_
sIno no 29 e }9 Graus.
Nelson LuIz Posset1 - DESC/SEED/PA

4.3 - Perfil das CompetêncIas BásIcas do Professor.
Maisa dos ReIs Quaresma e EugênIo da SIlva Corrêa _ CER _ FICAB/RJ

Local : Setor Restauradores
Sala CS - Vidal de NegreIros.
Coordenador: Genny AparecIda Cavallaro - USP

/,4.4 - Reflexão Sobre a Formação de Professores de Educação FÍslt..a da Pré_Esco_
Id e PrImeIro Grau,
Genny Aparecida Cavallaro - USP

24.5 - íxpcriêrlcla Int,9,,da de c„,,lc.1, p,, Ât1„1d,d,, pd,, sé,1,, 1„1,1,1,
de 19 Grau. ( LÍngua Portuguesa, Artes, Fducação FÍsIca e Matemática. )
Dlltah Machado Campos e Outros - UFES

44 - 6 - Ação lntegfada pafa Escoia de 19 Uau - Alternativa DIdático_Metodo1Ó91.
cd para Professores de 19 a 49 SérIes.
Dolores PereIra Do VaI e Outros - UFES

Coordenador: Oscar Peixoto de Lacerda SobrInho - PUC/SP
6.1 - Iha Proposta para Melhor Integração UnIversIdade e EnsIno de 19 e 29(,raus

AtEavés do EstágIo SupervIsIonado na PrátIca de EnsIno•
Cell da Rocha Neves, Dlnah Machado Campos, José Fernando Perinl, Haf la
Inêz Pflster e Odllea Dessaune Almeida - UFES.

6.2 - Da Função e da ConstituIção da Metodologia de EnsIno: Uma PerspectIva
FplstemolÓg lca
Oscar Peixoto de Lacerda SobrInho - PUC/SP

6.3 - Uma Proposta AlternatIva para a PrátIca de Fnsino de Português.
Vera MarIa Tletz#rana SIlva - UCC/60 . _ / , O

6.'+ - A p,átl,, d, Er„I„, d, íd„,;çã, ’Ff,;,„ u„ bh„, 1.r,w,. dado s'’E'tl c
Celso Souza, JaIr HenrIque Alves, Vlklor Shlgunov - UFH - PR Cnbb; 10 dLL

7 - sun-um: A PRÁilCA PFomÜIU NO 12 , 29 anus. 1>t{dba yui?$a'-
Local : Setor EscrItores O Cct Cb
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5 - sun-T[MÁ - os CONTÉÚDOS Ésptcíricos HA PRÁTicA D[ rNsit{o

Setor Escritores
Sala AZ - Ascenso FerreIra

L

Coordenador: Nelly Carvalho - UFPE

A Prática de Ensino de Portugu is na UnIversIdade Federa1 de V1çosa5.1
H.1r ly SIlva de Melo e Maria Fmilce FIalho Carvalho UFV

5.2 - 11 \ ro DIdátIco de Português: Uma Nova FIlos<;f la Avallatlva
. Frdnclsco Comes de Matos e Nelly Carvalho - UFpr

],5-3 - Prddgagla do Movimento-fxpertmid Integradõ ( Lingua Portuguesa e F(lu
cdÇão FÍsIca ) De CrIação de Textos Livres para Professores das Sérle.:
llllcid is de 19 Grau
M'irIa José Campos RodrIgues e Outros. _ UFFS

O lazer Docente: th Estudo fxpJoratÓrlo JV _ A Concepção de Matemátlca
5.4

S11bjacente ao Trabalho Docente

Mduro Cdrlos Romandto e MarIa Regina Cuarnleri _ UNESP _ sab 4 q

Coordenador: MarIa de Lourdes Telles de Souza - UFAM

• 0 Fazer Docente: Um Estudo ExploratÓrío - VII - Aspectos Inerentes ao
Trabalho Docente Relacionados à Sua Formação à Escola, CurrÍculo Sala
de Aula e Processo de Pesquisa .
Alda JunqueIra Marin - UNESP

7.2 - A Prática de EnsIno e o EstágIo SupervIsIonado : 0 BatIsmo do Llcencia-

tes no EnsIno de CIêncIas do 19 Grau. 1 n

Local : Setor Fscrltores
Sala AS - PereIra da Costa
Coordenador: Leda Azevedo - IKR:J

7.5 - MelhorIa da QualIdade do Fnslno de 19 Grau
Leda Azevedo e MarIa de FátIma Coelho Alves - UfRJ

7.6 . Germes de Uma PrátIca PeddgÓglcd Competente Com CrIanças de Camada Popu

; = : : : Montet Fa 1 L . de Mel UNESP

Subs{dlos para Aná11se dos Obstáculos lnterpostos entre o Planejamento

d

José Roberto Mutton Leão - PUC/SP.
7.3 - O Fazer Docente: Un Estudo FxploratÓrlo - V - A Apreensão pelo Profes

sor da Relação fntre Aspectos Llngülstlcos e MetodolÓglcos na Alfabet!

e a Ação em Sala de Aula com Relação a Propostas de Atividades Dlscen

L,tf,1, T. S„„, P,,,ntt..'- PUC/Ri. ' b*L 4 Z

7.4
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sun-ituÀ : A R[LAÇÃo TroRiA-pRÁTrcÂ: o ÍSTÁCio COMO SÍNTísí NO CURSO Dr Lr
CfNCJATURA .

St'tor EscrItores
Sqjjd A) - Mário MeIo

Loca 1
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LuzIa Alves de Carvalho - FFC/R:1./
7-R - Proposta de Una PrátIca PedagógIca para Alunos Carentes de 19 Grau (19 a
' + 41 SérIes) de Escolas da PeriferIa Urbana.

Yolanda MoreIra dos Santos PaIva - Fundação Alto UruguaI para PesquIsa e
EnsIno SuperIor,

Local : Setor RevolucIonárIos.
Sala dl-»unes Hachado. C,6
Coorcgna&» : EugênIo da SIlva Corrêa - FICAB/R:)

7.3 . En Busca de Una Ecbcação Hate#rátlca Transformadora.
ArIstIdes Caaargo Barr8to - PtE/RJ ,

7.9 - Proposta para EstágIos EspecÍfIcos Dentro da PrátIca de EnsIno de fduca-
FÍslÇ

Fugênlo da SIlva Corrêa - FICAB/RI
7.10- Proposta Metodológlca Para o Professor de Artes nas Escolas de 19 e

G

t dinar Induzzi e lzaura Serpa - UFFS

ATIVIDAOrs oí [NRrQuíciMtNTO

DIa 10/03/37
18:30 - 20:aah

1\
iI

(

}

1

Kz

Avaliação Docente: PossIbIIIdades e LImItes.
Clot IIde Almeida Castro
Sala Cl - Fernandes VieIra

- Da " Educação Popular " para a VerdadeIra Educação Popular ou Em Busca de
Una Educação Corrunlsta: " ComunIsmo Entendido como um MovImento Real que
Supera o Estado de Coisas Atual " K. Marx.
MarIa Salete e Cornelis Joannes Van Der PoI
Sala C2 - Felipe Camarão
Setor Restauradores
A RealIdade SÓcIo Educacional de Talm
MarIa Lilla Abreu Costa, Waldir Castro, Eva Dala, RIva Yone SImÕes Tou
qulnha - UFRN,
Sala Ci - Henrique DIas
Setor Restauradores

• A Bela Adormecida - Un Estudo do Pedagógico
Norma SImão Adad Hlrandol ina - UF(;0.
Sala Cb - MatIas de Albuquerq
Setor Restauradores.

_ ConsIderaçÕes sobre o Recurso Dldátlco de se Contar EstÓrIas Através da
Arte MagIa das Dobraduras de Papel ÍORICAMI ) Para o EnrIquecImento de uma
PrátIca Pedagóg lca .
MarIa Helena Costa Valente Aschen Bach.
Sala C5 - VIdal de NegreIros
Setor Restauradores

• Educação, SaÚde e Formação da Cldadanla na' EscoIa
CecÍIIa Azevedo L. Colares e Mdrta AparecIda Affonso Hoysés - UNICAHP•
Sala 81 - Nunes Machado

Setor RevolucIonárIos
- O MIcro-Computador Como Recurso DIdátIco na RealIdade EducacIonal Btasl -

UFES

Setor Restauradores .

leI
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3 - Su8-Tíu.4, oiDÁTrCA NO fUsrNO suPtRroR.
Local : Setor RevolucionárIos

Sala B) - Abreu e LIma
Coordenador: Armando Vasconcelos - UFPE

9.1 . DidátIca AplIcada à Enfermagem na Fscola de Fnfernagem da USP
dt' SaÚde da População.
Mdrla Angela Qulllcl MedeIros e VIctorIa Secaf - USP,

9.2 . DIdátIca: aaa fxperlêncld de Trabalho Revlsltada
VitÓrld Helena Cunha Espóslto e JacIra de Barros S. Pontes Quíl
Corso - PUC/SP,

3.3 - Relato de Uma ExperIêncIa de Trabalho na DIscIplIna DIdátIca 31
nos de Llcenclaturas DIversas, Tendo Como NÚcleo a Vlvêncla de
posta AlternatIva de PlaneJamento de EnsIno.

3

11

5

Armando ReIs Vasconcelos - UFPE . .
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Sala 82 - FreI Caneca
Setor: RevolucIonárIos

ReunIão do Grupo Metodologia - DidátIca da ANPfD Para Planejar a ReunIão
Anual - Salvador - 12 a 15/05/87
Coordenação - MarlI André - PUC/RI e PUC/SP
Sala 8) - Abreu e LIma
Setor RevolucionárIos.

DIa 11/03/87
18:30 - 20:OOh

1

1

1

1

1 - Aspecto do Pensamento Aler»ão na abra de TobIas Barreto: ConsIderações So
brc o Sexo FemInino.
LIlian de Abreu Pessoa - USP
Sala Cl - Fernandes VIeIra
Setor Restauradores +
Socializar um Saber é PossÍvel. . . Transformar Será PossÍvel? Relato da Fx
periência do Centro Cultural de S. Cristovão - RJ
Wanda Fngel Aduan - UERR3
Sala CZ - Felipe Camarão
Setor Restauradores

(9

) - 0 CEDES e a Produçãb e SocialIzação do Conhecimento na Área de Educação
lmplantdÇão do NÚcleo do CEDES - PE/PB.
l\anI Pino,CecÍIIa Colares,Márcia Aguiar e Ignes Navarro:-CEDEs_uFPE_uFPB
Sala C5 VIdal de Negreiros•
Setor : Restauradores.

4 - Alfdbetlzação de Adultos, FuncIonárIos da UFPR.
Fllonor RIbeiro Mellta e Sauner Nlroá Claser - UFPR

Sala C 4 - MatIas de Albuquerque
Set R t d

5 - Proposta para Una Oflclna em DIscIplIna de ComunIcação e Fxpres5ão: Drama
tlzação do Texto LiterárIo em Sala de Aula.
Fsthcr Soares - USP.
Sala 81 - Nunes Machado
Setor RevolucionárIos

6 - Implantação da PedagogIa Frelnet : PossibIIIdades e LImItes.
Hdrla de Fátima Moraes - Célia FarIas - ClaÚdlo Rocha - Fscola Recanto in
fd'ltl 1 - RecIfe/PE
Sala 82 - FreI Caneca
Setor RevolucionárIos

f
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RESUMOS

COMUNICAÇÕES E RELATOS DE EXPERIÊNCIAS
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AUTORES: NADAI , ELZA

BITTENCOURT 1 CIRCE MARIA FERNANDES
Instituição: Rm;i–;;rsidade de sãoPaulo ,

O FAZER DOCENTE: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO - III –
A CONCEPÇÃO DO TRABALHO DOCENTE E DA DIDÁTICA

1 DIAS DA SILVA; M, H. G.Frem; GIOVANNI , L, Maria, DEpartamento de$lEaFsb
-Didãt–ica - Instituto de Letras , Ciências Sociais e Educaçao, UNESP, Cam-
pus de Araraquara.

Ü%,
27

Este trabalho pretendeu detectar alguns aspectos que possibilitem
indÍciós para caracterizar a concepção do trabalho docente e da Didática
partilhada por professores de 19 e 29 Graus da Rede Oficial de Ensino

do Estado de são Paulo, mediante a análise de frases , par8dias , haicais
e quadras por eles produzidos em cursos promovidos pelo conv inio CENP-
SE/UNESP .

Os resultados apontam que :
- os professores desvalorizam os aspectos didáticos do seu traba-

lho cotidiano considerando-o como corriqueiro e de qualidade duvidosa
percebendo uma distância grande entre o que é planejado e o que é execu-
tado, questionando lto que faz e nao precisava11 x 1'o que precisava mas
nao é feito11:

• os professores atribuem influência essencial a fatores interve-
nientes no trabalho docente (econ8micos , sociais , psicológicos , burocrã–
ticos e materiais) muitas vezes vistos como insolucionãveis e determi-
nantes decisivos para sua atuaçao;

- o peso atribuÍdo pelos profe–sores ao caráter didático de sua
função fica minimiza cIo frente a tais fatores ;

- os professores tendem a estereotipar o trabalho docente, atri
buindo a ele caracterÍsticas ideais e raramente conseguem valorizar sua
realidade na sala de aula como ponto de partida para uma Didática do co-
tidiano:

• os indicios sugerem que a Didática é vista como um modelo idea-
lizado de tarefas normativas raramente cumpridas ;

• há indÍcios de que 8 insatisfaçao . dos professores com o cotidia
no os vem levando a assumir uma posiçao derrotista (o "larga-mao11) ou pa
liativa (o "dar um jeito11) poucas vezes implicanda um refazer.

Tais pontos devem se constituir em novos estudos mais extensos e
profundos , para obtençao de dados mais conclusivos

Este Trabalho pretende an?lisar as condiçÕes institu
cionais que possibilitam o exercÍcio da pesquis; em ensinà=
pos . cursos de graduaçao f visando superar a tradicional dico
tE>mia entre as atividade de ensino à de pesquisa na form=
ção_do professor derhistÓria, À problemá lica centl'ou_sé–--;a
noçáoade tempo histórico eTpr essa por ?lunos de primeiro --;segundo graus de escolas públicas da cidade de são Paulo ;
por seTS professores de HistÓria e de classe (no caso de 1:
a 49 séries) + Neste Encontro discutiremos as con<..,lusZ)e;–re_
ferentos aos alunos de 4g e 5: séries, Para a realização do
59tudo clilboramo9 um questionário baseado em duas fot agra :
fias retratando épocas distintas e realizamos entrevisia; 1

: : ::e : s d : r : f : : E : r;E i o F : : t : à : : : e 3 : : : : g : á : }): : r = ç i ? ne : : 3 E iii :
:bserva-se.um9 ?ificuldad? de o proies sor trabalha;-a’no;ã:
de tempo . histÓrico,_restringindo-se a focalizar aspectos:àe
:Ton(31 9gia e evglugão ligear, o que dificulta a ei=boraçã;
histotica_da_ptópria noção de tempo. Na prática, generaliza
-se a noção de tempo construÍda pela sociedade bu;gues;4quipas9a a ser trabalhada como única existenteo o mesão feÃ€mã
eo e ob?erva<lo para o Taciocínio infantil, que em gerai'--"ã
dgs9onsiderado pela prática pedagógica do professo; d; IMria
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O FAZER DOCENTE: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO - II -

partame IItO de Didática -M::::t:ijut:Aàe tEE:::: :tE:1:;a:l8:c{:::u:ii 3 icE
ção, UNESP, Campus de Araraquara.

Para a realização do estudo foram utilizadas técnicas variadas de
coleta de material, em diversas oportunidades ao longo dos anos de 1983/
1986. Durante esse perÍodo, nas assessorias e cursos para professores
toda produçao foi registrada, constituindo-se em acervo de material da
instituiçao para as análises posteriores .

Dentre as técnicas podem ser apontadas : realização de entrevistas
com roteiros semi–estruturados ; dramatizaçoes gravadas em video-cassete
e_análise das mesmas por meio de protocolos ; produção escrita (desc..ri-
çoes, poesias , haicais , parõdias , jograis , quadras) ; registro de frases
espontâneas ; produção plástica (desenho, colagens) ; debates gravados em
cassete e posteriormente transcritos; atividades classificatÕria de fra-
.es espont incas denominada 11Blocos LÕgicos de Pensamento11,

O material foi resultante do envolvimento de aproximadamente 250
profissionais entre professores e especialistas em educação da Rede Of i-
cia1 do Estado de são Paulo. Tal amostra pode ser consiáerada represen-
Cativa do Estado de São Paulo mais pela qualidade , dada pela abrangência
geográfica do local de trabalho dos professores (Araraquaral Ribei;ão
Pteto, Barretos , são Paulo, Americana, Ubatuba, Carapicuibap Limeiras(.’ra
vinhos , Guarujá, entre outros) e pelas situaçÕes em que trabalham (pro-–
fessores de zona urbana e rural, escolas centrais e de periferias àe 19
e 29 graus) do que pela quantidade.

O foco de todas as atividades e todas as técnicas utilizadas era
o ttaballro docente e cada uma delas tinha suas instruçÕes específicas a
serem relatadas no momento da comunicação, assim como serão apresentados
exemp los .

A análise foi de natureza qualitativa numa tentativa de abordagem
interdisciplinar .

29

IEDIPE - RELATO DAS DUAS FASES DO ENCONTRO DE DIDÃTiCÂe PM
TICA DE ENSINO E/OU ESTÁCIO SUPERVISIONADO

AUTORES: QUÂRESMA, MAISA DOS REIS
CENIRAL DE ESTÃcros, FrcAB - CER
BOEC FIAT. MARCIA

CENTRO DE COO?EkAÇÃO IÉCNICA, CENTRO EDUCACIONAL DE NITERÓI

O presente trabalho pretende 8present8r os resultados das duas fases do 1 Encontro
de DIdátIca, PrátIca de EnsIno e EstágIos Supervlslon8dos) realIzados em 25 e 26/4/86 e 8
e 9/8/869 respectivamente no Centro Educacional de NIterÓI e Faculdades Integradas C88telo1
Brancoe À lê fase teve como clIentela especÍfica professores de 39 Grau, representantes da
SEEC/RJ e SMEC/RJ, resultando três documentos , como conclusÕes dos Cursos de Educação FIst
ca, PedagogIa e H8billtaçÕes PedagógIcas e LIcenciaturas em geral, A prIncIpal conclusão 1
foI a necessidade da integração entre as disciplinas especIfIcas e as discIplinas peda8Ógt-
cas para aperfeiçoar os Cursos de Formação do Educador além de um documento com 8 especlfl-
cidade de competências do Professor de Educação FIsica. Na 29 fase, com a presença' de profes
sores de 39 Grau, EstagIárIos, SEEC/RJ1 SMEC/RJ, professores de 19 e 29 graus fofarü aprova-
dos os documentos da 19 fase e elaborado um documento sIntese tendo cono9 prIncIpaIs prop,)9
tas: avaliação e planeJamento Integrado das dIsciplInas dos currtculos dos Cursos de 39
Grau e a Didãtlca, PrátIca de Ensino e/ou EstágIos Supervislonados; revltallzação dos Conse
lhos de Coordenação de Curso, troca de experiências constante de docentes das áreas ped88Õ-
Bicas ; crIação de oportunIdades para maior ação conjunta entre os Profes80re8 Regente8 de
Turma ; aumento de carga horárIa para Professor SupervIsor de EstágIo; efetIvação do EstágIo
após o término das dlsclpllna8 especIfIcas de conteúdo e das disclplln8s pedagógIcas; lnstl
tulção de CentraIs de EstágIos ; fixação do nQ de 8lunos para o estágIo, atuação do OrIenta-
dor EducacIonal a n{vel de 39 Grau; remuneração adequada ao Professor responsável pelo Está
gIo , dIscussão da sItuação do seguro para EstágIo SupervIsIonado. Os obJetIvos propostos 1
para o IEDIPE foram atingidos por constItuIr fase preparatÓrIa para o IV Encontro NacIonal '
das DIdátIcas, PrátIca de EnsIno e/ou EstágIo SupervIsionado,
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DÁ DIDÁTICA NO ENSINO SUPERIOR À PRÁTICA PEDA
cõcrcA DE 19 E 29 CRAUS EM EDucAÇÃo ÂRTISTIci

AUTOR: DI BIASI. MARIA ANGELA
InstituTalTF=ITmmTeum de são Paulo-Departamento de Discipli

nas Pedagógicas ,

PRÁTICA DE ENSINO EU EDUCAÇÃO FISICA , DESEN-
VOLVI}ENTO DE UM MODELO .

Autores : + CAVALLARO. GENNY APARECIDA: + JUNGUAHNEL. yERENA: + CARREI-
m=DMnt-;–@EmnãFãõT

A Prática de Ensino - Estágio Supervisionado em Educação ArtIs-
tica, Artes Cênicas, Artes Plásticas , Desenho e Masica da Faculdade Mo
28rteum de são Paulo tem por objetivo propiciar condiç8es ao licenciai
do ppra planejar, executar e avaliar seu próprio trabalho através de-
Milri Cursos , em forma de 11workshop'1, oferecidos às crianças da comuni-
dade, aos alunos da Rede Oficial de Ensino do 19 e 29 graus e à Habili
t8ção Flagistêrio a nivel de 29 grauo –

A EXPERIÊNCIA
Justificativa :
• Os alunos necessitam de ajuda para organizar, integrar e apli

car o conte 6do aprendido no Curso e adaptã-lo ; realidade das escolas-
de 19 e 29 }:raus

- O J:stã8io Supervisionado é uma atividade de aprendizagem do
ensino de um conteÚdo e não uma situação de ensino desse conteÚdo.

Aspectos Principais :
- Postura da Escola frente aos interesses da comunidade através

de levantamento de necessidades .
• Discussão e elaboraçao de um planejamento de unidade num tra-

balho amplamente integrado entre os diferentes departamentos : Departa-
rnento de Disciplinas Pedag8gicas , de Artes Cênicas , de Artes P1ásticas»
de Desenho e de FIÍrsica .

• Aplicaçao do Planejamento:
.Organização - Calendário, Implementação, Divulgaçao e MatrÍ-

ul
. Ação - Execução, Avaliação e RelatÓrio,

+ Profs . do Departamento de Ginástica da Escola de Educação FÍsica da
Universidade de São Paulo (EEFUSP) ;++ Prof . do Dep . de Educação FÍ-
sica da UNESP-Rio Claro - Â1uno do Curso de Pós-graduação Mestrado
da EEFUSP .
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F O objetivo deste relato é apresentar a proposta desenvolvi-
da no perÍodo de 1982 a 1985 na disciplina Prática de Ensino em Educa-
çao Física (PEE:F) , Ap8s análise e estudos da situaçao ensino-aprendiza
gem de habilidades motoras nas áreas escolar e não-escolar, estabelece-
mos diretrizes na PE:EF no sentido de implementarmos uma linha de atua-
ção transformadora na formação de professores de Educação FÍsica (EF) .
Pensando na competência pedagõgica do futuro professor propiciarnos con-
diçoes para que o aluno-professor desenvolvesse não sÓ as habilidades
de ensino (compet;nela técnica) em EF, mas tambêm desenvolvesse uma a-
titude de renovação que contribuisse para uma transformaçao pedagógica
da própria Educação FÍsica. Desta forma definiu-se um modelo de PEEF
estabelecendo-se orientaçÕes de ordem administrativa e pedagógica pos-
sibilitando o desenvolvimento de atividades diferenciadas mas integra-
das entre o .professor-orientador (supervisor) , o aluno-professor , a
Educação FÍsica e a comunidade . Neste modelo o aluno-professor teve a
oportunidade de atuar nas fases do trabalho docente desenvolvendo um

programa de Educaçao FÍsica a um grupo de alunos da comunidade (parti-
cipantes agrupados por faixas etárias do mesmo nível de aprendizagem
motora , do Curso de EF implantado na USP para atender a comunidade-
Curso denominado Projeto Criança) , O processo ensino-aprendizagem do
aluno-professor era acompanhado através de procedimentos específicos
da PEEF, predorninando a análise reflexiva sobre a ação docente , A pro-
posta desenvolvida a ser apresentada no relato, embora atendesse carac-
terísticas especÍficas da PEE:F da USP, poderá na nossa opinião colabo-
rar na orientaçao de diretrizes em cursos de formação de professores
de Educação FÍsica no Brasil, Em especial acreditamos que 8 partir
desta apresentação possamos discutir com criticidade 8 formação de
professores numa perspectiva de transformaçao pedagógica +
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EDUCÀÇÃO FISICÀ - OPÇÃO M8TODOLÓC,it,..À

NAS CLASSES DE ÀLFÀBETI Z AÇÃO .

A CON IRIBUIÇAO DO SEMINÁRIO E DA CONSUL
TORI A NA DISCIPLINA PRÁl ICA DE ENSINO
Dk tDuçAÇAa 1 is ICA NA UN lvtRslDADt tsI A
DUAL DE MAR INt;Á.

AUTORES:SH IGUNOV, VIKI OR; ALVES, JAIR HtNR IQUE;SOUZA, CELSO
Inst itu i ção : Departamento de Educaçao FIsica -Un i vers idade

Estadual de Mari nba, Paraná .
O objetIvo deste .trabalho e mostrar a importância

do papel do seminario e da consultorIa no enriquec i men éo da$
potencial idades dos educandos matrICutados na disc ipl ina
Pratica de Ensino de Educaçao Fisica na UEM , Como diz NbR IC 1
( 1 Yt)u) e MINICUCCILl9õz) o SeminarIO e o complemento da for+
maçao do estudante pois o orienta para o trabajho cientÍf i-
co e o hábito do rac tc Íon i o obJetivo, Se9urido DAUGH]REY e
LEIV ISL 1979 ) a consultoria e uma estrategia que não sé traz
benet ic os aos alunos mas tambgm aos protessores na medida
que a mesma proporc 1 ona um contato mais frequente protessor-
aluno e uma d iscriçao de problemas pert; i dentes a disciplina
e tambem nos campos profissIonal e social, O Serninar io na
UtM, na disc ip 11 na de Pratica de Ensino d.e Lducaçq’o FÍsica
foi implementada há varios semestres, como tambem a consul-
tor ia, Ut 11 iza-se o Sem 1 r\ar io como teen- lca de aprotundamento
e VIvência dos alunos em temas relevantes a Educaçao Fisica,
UtI IIza-se a Consuttoria como tecnica de sanar os problemas
existentes nos estudos dos educandos os qua'is nao conseguem

sotucionar durante as aulas , Durante o tempo de utit izaç;o
dessas estrate9 ias, observou-se atraves de quast ionar ios, ti -
chas de avakiaçao e auto-avaliaçbo, que as mesmas tem traz i -
do benet Íc ios reI evantes no processo ens Ino-apr9nd fza9em,

AUTOR : ÀZEVEDO, JOSÉ PÀULO TErX81RA

Instituição : Centro Educacional de Realengo - ColégIo de
AplIcação Dr. Paulo Gissoni

Este projeto teve inÍcio no semestre de 1986 , sendo as
turmas de CA, turmas de 11experiência piloto" ,

O projeto surgiu com a necessidade de suprir nas cIas
ses de alfabetização a falta de adaptação e integração à
Escola, pelo não atendimento às suas individualidades , a
insegurança do professor quanto aos métodos de alfabetiza
ção , falta de professores de Educação FÍsica apoiando o
professor da turma, Estes fatores acarretam falhas no de
senvolvimento bio-psIco-socIal da crIança, não permitindo
que ela ultrapasse gradativamente as etapas de aprendiza
gem o que vai influenciar na assimIlação do conteúdo,

O Projeto Jnostra como a Educação FÍsica vem auxIliar e
facilitar a transmissão dos conceItos básicos , tendo como
ponto de partida o conhecImento pela criança do próprIo
corpo. E será através de jogos , brincadeIras , exercícios
que esses conteúdos serão melhor asslmllados.
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O ENSINO DE FÍSICA: UMA EXPERIENCIA rFPLEnENTAçÃO DO LÀBORÂTÓRro DE ENsiNO E
APRENDrzACEM DE ttATEwÃTrcA E ciÊNciAS rI-
SICÂS 8 BIOLÓCICAS.ECL ÉTICA.

Há ; ; R: ; :: : t : :;: {: ; e : E : i :À:]:!i 9 D: i ?:: E: : : : ; sE : : iii to : ; a:: : = e
Tendo em vi8ta a situação atual do ensino de Matemática e Ciin-

cias , em patticul8r em Curitiba, situação que em quase nada difere do
que tem 8ido denuncíado em todo paÍ8 , um grupo de professo'res da UFPR
imbuído da intenção da provocar mudanças , este projeto, o qual e8tabe-
lece novas diretrizes para 88 disciplinas ditas de formação pedagõgi-
ca na licenciatura 8 saber: Metodologia do Ensino de Matemática,Ciên-
cias , Química, FÍsica 8 Biologia bem como nas respectivas práticas de
ensino

AUTORES : CORDEIRO FILHO. FRANCISCO e MAGALHÃES GOMES , MAR-

CIA P . R . de

Instituição : Faculdade de Educação - Universidade Federal
do Rio de Janeiro .

0 objetivo do trabalho é apresentar uma expe ri -
O Laboratório possibilita 8 integração entre os conteüdos das

áreas específicas 6 os conteúdos ped8g6gic09 nece6sãriog à formação
do professor , ao mesmo tempo em que a Prática de Ensino proporciona a
articulação entre os conteúdos específicos e a realidade educacional.

O Labor8tõrio em sua implementação através dos alunos das licen-
ciaturas , atua na comunidade quer seja a n:velde pesquisa, quer a nível
de extensão ao mesmo tempo em que oferece aos alun08 da UFPR e a08 da
comunidade oportunidades de en8iao e 8prendizagaü.

Como metas prioritárias o L8boratóriQ pretende:
a implementação de atividades extracurriculares ; a produção .de mater
riais instrucionais ; a in6titucionalização de programa8 da formação
e treinamento de professores e 8 in8titucionalização de grupo inter
disciplinar de pesquisa,

O LaboratÓrio dü9envolve uma dinâmica de trabalho onde alunos
professores e comunidade trabalham de maneira cooperativa 8 o mais prÓ-
ximo possível do que se entende hoje por pesquisa cientÍfica.

O Laboratório aqui é entendido como o espaço onde se criam 8i-
tuaçÕes , el8boram-se hipõteses , analisam-se resultados 8 propõe-8e 8l-
ternativas para cada situaçao problema,

É com a participação do licenciado em um ambiente de pesquisa,
indagação e busca, que este grupo pretende alcançar algumas mudanças 8l-
gnific8tivas nesta área mesmo que 8 médio e a longo Br8zo,

é nc ia de ensino de FÍsica realizada num estabelecimento de

2 ? grau onde foram utilizados princípios de ensino -ap re nd.

zagem de diferentes autores que se complementam , a fim de

que o conteúdo pudesse se relacionar com as demais disc i -

pl in as e também com a realidade vive n cia da pelos alunos

Financiamento : UFRJ

orgão Financiador: PÀCDT/CAPES-SPEC .

'(
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UMA ABORDÂCEM HiSTÓRico-ExpERiMENTa-APLicATivA
NA PRÁTrCÂ DE ENsiNO DE MATÊMÁTicA.

AmoR: LEITE, ltARJA uDETE DE CARVALHO
last!: lição: Departamento de Educação - UnIversIdade Federal de Sergipe

37

AS PRÁTrCÂS DE ENSiNO DE MATEMÁTrcÂ, UiSTÓ
RIA 8 PORTUGUES: ÂLrENÂçÃo ou DESMrsTrFIci
cÃo

AUTORES: CA8r>r>$a, HnRTRNçrA SAI,ES, LAv8ES, ÁORjÀ 06 A, R, E LEITE, n1O presente trabalho é um relato da experIêncIa que se vem desert
vojvg:do en Prática de Ensino de MatemátIca - u. F, S, na qual o licenci
31..3,- ê:abora uma proposta para 1'trabalhar'1 Matemática em sala de aul=
se$=:i: una abordagem histÓrIco-experImental-aplIc atIva.

Esta abordagem histÓrIco-experImental-aplicatlva caracterIza-se
com na prática pedagógIca utilIzada para desenvolver um determInado
,.ca:e:do de MatemátIca, por meio de ativIdades realIzadas pelos alunos,
,,:-se 3ando com relação ao conteÚdo , sua origem, sua evolução face ao
:e=?: e fatos históricos e sua relação com problemas que envolvam dados

A ê':ordagern hIstÓrico-experImental-aplicatlva na PrátIca de Ensl
rea

„. :é :'!ate:.{ti ca efetiva-se em duas fases: Prática l, onde o licencian
3,' ss inst rumcntaliza para elaborar uma proposta de ensIno composta di
text;s , e =aterials ilustratlvos e experImentaIs ; e na Práclca 11 – Es
ti$ir Supervisionado : o licenciando desenvolve , em sala de aula, sua
:n’?:sea de ensino, levando o aluno a exercItar o pensamento através de
3ti\'!!ades de MatemátIca. O uso dessa abordagem, em aulas de Matemátl
c3b :€:11 causado um conhecimento, com certa profundidade, de conteúdo di
Na:€ricica ao professor-licenciando, que demonstra satisfação face ao
e:r.'::yjmenco dos alunos nas ativIdades, seus Interesses ou curIosidades
e $-_= notas.

InstItuição: Departamento de Educação - Universidade Federal de SergI
pe

Tendo por objetIvo formar profIssionais conscIentes da nossa
realldade concreta, de paÍs subdesenvolvldo, necessItando de mudança8
profundas, nos seus dIversos aspectos polÍticos, socIaIs , econÔmIcos
e culturaIs, é que nos propusemos a tecer consIderaçÕes sobre 8 educa
ção- brasileIra, igualmente sobre a PrátIca EducatIva na SocIedade ca
pitalista tendo em vista seus limites e possIbIlidades, Nesse traba
lho, ficou evIdenciado que exIste uma relação de reclprocldade entre
educação e socIedade e que mesmo reconhecendo que numa socIedade capI
talista a educação é prIncipalmente reprodutora, há espaços vláveli
para uma educação transformadora que pode ser concretIzada vIa educa
dor. Considerando que a formação do educador é um dos elos para uma
educação transformadora é que se desenvolvem as PrátIcas de EnsIno de
História, Matemática e Português na UnIversIdade Federal de SergIpe
segundo uma perspectIva reflexiva propicIando aos licenciand08 o co
nhecimento de uma realidade vIsando a uma transformação da socIedade,
isto porque quanto mais engajada for a atuação do profl68lonal na 80
ciedade , maIs autêntIca será sua práxls e maIs dlstancíada .da neutra:
lidade. Dessa forma, as cItadas PrátIcas de Ensino têm procurado valo
rlzar o seu aspecto crÍtIco, Incentivando a formação dos llcencland08
de modo que eles percebam o seu potencial como agentes capaze8 de con
tríbuír para o desenvolvimento hIstÓrIco da Jocledade brasileIra,
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RiCRO-ESCOLA - AÇÃO cowuNrTÁRI A NA RECUPERAÇÃO PARALELA DO EN.
SINO OFICIAL NUNICIPAL DE 19 GRAU

39

PROJEro DE PRÁTiCA DE ENSINO DO CURSO i
DE PEDAGOGIA- ANTE PROJETO DE REFORMULA
ÇÃo DA CADEIRA DE PRÁTICA DE nrsrNO DOl
CURSOS DE LicenciATURAS DA UNivERsiDADE
ESTADUAL DO CEARÁ - UECE.QUARES:U, }IAISA DOS REIS

PINTO ) 1 DALI NA DE MEIRELLES AUTORES : Equipe de Professores do DeparEamen co de Métodos e
Técnicas de Educaçãoe

Instituição: Universidade Estadual do Ceará - UE:CEA origem da MIcro Escola é a experiêncIa pIloto das mlcroclasses de recuperação pa-
rz:ela, desenvolvida nos meses de outubro a dezembro de 1984, com estagIárIos de Português e
Yz:eaática e alunado das Escolas NIcarágua, Coronel Cor8lno e GII Vicente , do 169 DEC, da Se
::etarla Xunlclpa1 de Educação do RIo de JaneIro. Atualmente em pleno funcIonamento, coorde-
= h pela Central de Estágios e Professores de Prática de EnsIno e EstágIo SupervIsIonado a
.ç'3toEsa3LA conta com a partIcIpação de llcenclandos dos Cursos de MatemátIca (6) , Português
:3) , PedagogIa ('.'5) e HabIlitaçÕes PedagógIcas (2) e alunado das Escolas de 19 Grau, rede o
:ia1, da 21 $;rio (8 turmas) , 3'1 sérIe (2 turmas) , 49 sérIe (16 turmas) 1 se série (38 tur-

1:3) e EB sérIe (16 turmas) que frequentam aulas de recuperação paralela J de segunda a sexta
- feIra , en horários de dois burnos (manhã e tarde) nas InstalaçÕes fÍsicas das FICAB, de a
;:11 a dezembro. A sensibilIzação dos professores das Escolas ofIciaIs de 19 grau que partlcl

Fan das atIvidades da MIcro-Escola, o apoIo da SME do RIo de JaneIro e de outras InstItui -
E.23 de Enslno dc 39 grdul o Interesse dos estagiárIos das FICAB, o embasamento em Português '
e y2tenát.lcd na le sérIe do 29 graut tem operaclonallzad-o objetivos de aperfeiçoamento doê t
F::gramas de ensino e currlculos de 19 e 29 graus bem como a formação dos futuros quadros prg
fi3sionais do estado do RIo de JaneIro,

A experiência tem cano objetivo refórmular a disci-
plina Prática de EnsIno, oportun.izando un estágio que propi-
cie ao estagiário, melhor integração na canunidade escolar o
tIna participação efetiva no processo educacional desenvolvi
do na escola,O Departamento de Métodos e Técnicas de Educa- 1
ção, preocupado com a formação do profissional do Magistério
depois de realizar avaliaçÕes sistemáticas, concluiu que a
problema da habilIta<sio eclode no estagio. (De o estágio corl
figura una discrepância entre teoria e prática, idealismo e
realidade do Magistério, que compreende un sanatÓrio de expe
riêncids pedagógicas, de relaç8es hunanas e de circwrstân- 1
cias ambientais. Como decorrência, o grupo refletiu nun pro=
jeEo que viabilízasse a ação in[egradora - esCagiario e esec
la - capaz de garantIr uma participação consciente de todos
envolvidos no processo. O projeEo apresenta o estágio de foI
ma renovada, vlvenciado em horário extra e inEensivo, com 1
auto avalIação no desenvolvimento do projeto do estagiário e

supervisão diárIa do professor de Prática de Ensino,
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AS RELAÇÕES TEXTUÂis E Â CONsciÊNciA socrÂL
COUPETENCI AS BÁSICAS DO PRorESSOR DE PRÁrrcA DE ENSINO NOS CUR

SOS SUPERIORES DE LICENCIÀTURA PLENA EM EDUCAÇÜO FÍSICA E DES_
PORTOSAUTORES: CARVALHO, NELLY MEDEIRos DE) ARAÚJO» GILDA Me LINS DE: PA_

1 ÁcIO, AOAIR PIMENTEL, 80RGES, me NÜ81A DA CÁMÀéÀ; hB;F;ui

:: E'S?FPF IHV1 12::1IS?: gENE:: RÊIS:OYAÇÉS IÊ EH;:?!áAPE TSI-
AUtoR: CORREA, EUCENro DÀ SILVA
InstItuIção: Faculdades Integradas Castelo Branco - FICAB/RJ

Instituição : Departamento de Letras _ UnivBrsidade Fed8ra1 de Penrumu co
A preparação de recursos humanos para atuação na formação de profes80re8 ê pro-

t)lema que cada vez mai8 centraliza as atençÕes nos encontros de especIalIstas da área, Den -
cro dessa problemátIca assulae poslção 818niflc8tlva a formação de professores de Prática de
Ensino, responsáveIs nos cursos de LicencIatura pela orIentação e 8upervlsÍo dos estágIos su
pervlslonados. Nos Cursós SuperIores de LicencIatura Plena em Edücação FIsIca e Desportos, 8
preocupação com 8 fornação desse profissIonal, segundo as exigêncIas de urna nova forma de .
pensar Educação FÍsIca, atIngIu proporçÕes significativas, O presente estudo procurou 8ten
der a essa necessidade, levantando as competêncIas básIcas do professor de PrátIca de EnsIno
nos Cursos Superiores de Licenciatura Plena em Educação FÍsIca e Desportos. Como procedlmen-
to metodológico, aplIcou-se 8 TécnIca de Delfos, cujo painel foI composto por 12(doze)espe -
cialistas, pertencentes as 6(seis) InstItuIçÕes de EnsIno Superior do Rio de JaneIro, Com
o desenvolvimento de 2(doisylrounds" , foI possIvel selecionar 111(cento e onze) conpetên
cIas, do total de 115(cento e quinze) submetIdos aos palnelíst as.

t : r m i n a : = p : : : : ç 7 : x : : s m: = : 1 } : E u 5 t : 2 : : SgS : : : : o3 : cá ? = 1 2 : 1 ETC 3 : ZtE : : ;
alunos, poIs os textos são aceitos como verdade absoluta '

Financiado: CNPq

UNICAMP FE - BIBLlr\TE'ô



42
T
J

r
1

1

r

r

r

1
r

43

A DioÃTrc A E A PRÁTiCA P€DACÓ81CA NA runLA u
17 GRAUO PAPEL DO PROFtSSUI< DE EDUCAÇAO F iBI_

CA COMO EDUcADOR( Abordagem raÉ ida di
nbsd6 l ese de Mestrado)

AUTot<: ALvt5, JAIR nENRIQut

Inst itu i ',ao: Departamento de Educaçqo Fisica _ Universldade
Estadual de Marin9a . Paranaa

ALrrORA: SANCEVERO. MARisiLDA SAC ANI
Instituição: [»partamento de Educação - Universidacb FBderul tb Viçosa

O estuctl tBve corrD objetivos: verIficar corrD se ostabelecB a rel8
ção teoria e prática no trabalho cotidiano cb professor da Bscola cb 1?
gruu ; determinar os aspectos da prática pedagógica que cbnnnstram ou não
o vÍnculo mm a teoria e a importância dó mntetlcb da DicÉtica para essa
prática

Paru a consecução desses objetivos, foram entrevistados vinte pro
fessores que atuavam da 57 à 87 séries da escola cb 19 grau em Belo Hori
zonte, Minas Gerais. Tocbs os professores se grucilarum em cursos eb Li-
cenciatur8 na década de 1970.

Foi realizada a análise cb discurso dos professores sobre sua prá
tica pedagógica cotidiana, tendo corrn fundamentação teÓrica o conceito
cb práxis, a mncepção cb professor como elemento da práxis e a mnfigu-
ração do conteÚcb da Didática nos cursos ch Formação cb Professores

05 resultact3s demonstraram que, apesar cb os professores negarem,
em seu discurso, a contribuição da disciplina Didática paru ala prática
pedagógica e o rBlacionamento entre teoria e prática, no cbsenvolvirrento
da disciplina, ambos estão presentes no trabalho cotidiano cÚ 8scola de
IT grau, mas não conn práxis. Isso evidenciou que o problema da Didática
está na forma de desenvolvirrnnto ch seu conteÚcb nos cursos cb Formação
cÊ Prufessores, o que implica também mudança em seu conteÚckJ,

Conn tentativa de minimizar os problemas da disciplina Didática,
foram feitas sugestÕes sobre sua operacionalização, cbntro cbs princÍ-
pios da práxis

Este estudo teve por tinatldade analIsar a concep_
ção e opInIao dos diretores, professores de dlferentes dis:
c 1 p 11 nas e pnofessones de Educaçao his 1 ca, da esco 1 a de 19
9rau de 59 a dg serie, do papel de educador do prol essor de
E n 1F e 1E13111 1Eh: 1E1•H1) 1n 1Ehpq) 13 l1st es veem os profissionais desta a read ; sem De :
nhando na real idade este papel B Partlciparam deste estui=
IZÕ sujeitos, sendo z;4 dIretores, ')4 protessor,es de outras
diSCIplInas e bU professores de taucaçao Fislca . Os lnstru_
mentos que servir.am para levantar os dados foram tres quase
tI onor IDsf tIPO LI keFIr compostos das almcnsoes : escola alu_
:o' process? ensino-aprend izagem, cort,un idade e formaçao . Com_
posto de vinte e OItO Itens cada quest ionario/elab:Éddos
Ideal IneRte para concepçao e realmente para OP ini aDf de .acor
do com os çonteudos propostos nos 1 nd icadorç.,Se Veri;lcou_sel
a vaI Idade e contI ab 11 idade dos instrumentosr organizou_se
unid esc'1 1 a de vinte e oito a cento e quarenta pontos abran-

8 ? : d T o 7 : L : 1 = : : : t : : : : : ; : a : e e f r : : N 5 : : : : : : : tEl : 1215 : 1111 : c : : : : N :
op 1 ni poa Os resultados obtidos foram tratados estat 1 s; 1 cd _
mente atraves dp media, desvIO padrao/ ana 1 i se de var iane 1 a

;,:: Ti'.:, 1:-;:=:'=:;:::=::.:.::=':':;T„T;:'::=:=-:;.:iÉii!!
nIlo 1- i cou com uma classiticoçao de -BOM'’ . C:emo .conc lusdo s:
e 1 ev=3d') ' =lce 't=3P que Q prol-essor dc Ed„c,ç-,o r , , ,., , ,m
Educador e que a concepção de educador e na verdade ma 1 s en-
fat ica do que a opinIao do seu desempenho na reatidade esc.o_ar

(

1

fI

(

Pesquisa subvencionada pela C»ES/PICO B realizada mmo parte cbs exigên
cias para a conclusão cb Nbstrucb em Eciicação ch FAE-UFM3 8 orientacb pe
la Prufessora Magda Becker Bares.
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RELATO DA Dormiaqci A DE iNTEGRAÇÃo DAS
DISCIPLINAS DE METODOLOGIA, PRÁTICA DE
assiNO E ESTÁGiO SUPERViSioNADO NO CUR_
SO DE PEDAGOGIA DA PUCSP.

A PRÁTICA DE PESQUISA NA DISCIPLINA PROGRA-

nA DE SA00E PARA o CURSO DE FORMAÇÃO DO hAGiSTERIO - NÍVEL 29 GRAU.

AUTOR: TEIXEIRA. Flavio Ribeiro

AUTORAS: PAI>ao. ELISA MARIA CORDEIRO DA
ZiDKO. iARA piAcnHTiNO.

lnstituiç;;i3eF;a-;iii;=o de Educação - PontIfÍcia Universi
dade Católica de São Paulo,

Inst ituTção: Departamento de Teoria e PlaneJamento de EnsIno - lnsti
tuto de Educação - Universidade Federal Rural do Rii
de Janeiro e Colégio Estadual Professor José Acciol i .

Este trabalho pretende canunicar una experiência de
integração entre as cadeIras de Metodologia, Prática de En-
sino e Estágio SupervIsionado do Magistério de 29 Grau, rea
lizada na PUCSP, no ano de 1986. A idéia do Estágio como 1
atividade sÍntese do Çurso de Pedagogia foi canplementada t
pela necessidade sentida pelos alunos, de realizarem ativi-
dades práticas, Desta união de interesses e espectativas !
nasceu un plano de intervenção na realidade educacional do
segundo grau. Isto foi denominado pelos aluros como: I Encon
tro de AI talos de Pedagogia da PUC can Alunos do Curso de Ma-
gistério das Redes: Estadual, Municipal e Particular. EsteT
Encontro consistirta de mini-cursos, montados nas aulas de
Metodologia e Prática e MInistrados dur©lte a realizaç io do
Estágio Supervisionado, cano forma de Regência; a preocupa-
ção maior seria a elaboração de material didático. Através
dessa atividade, dIscutir-se-ia pressupostos teÓricos e me-
todológicos aplicáveis à Educaçâo de 19 Grau, Isto ocorreut
conforme os plano's, cantando can grande e entusiâstica par-
ticipação e can bons reéultados : conhecimento de técnicas 1
de cria<, 30 de materiais didáticos; análise de problemas edu
cacionais; revisão de conceitos e princípios relativos ad
ensino; discussão a respeito da postura de professores, etc,
Na avaliaçio do Curso, tanto os altaros da PUC, quanto os 1
das redes atingidas, sugeriram a continuidade destes Encon-
t ros

rie, do Curso de Formação de Professores , com noventa alunas , realiza
sek> longo do período letivo de 1986, duas turmas da 3a.

ram pesquisas sobre a problemática ambiental na comunidade local
d iscipI ina Programa de Saúde, com carga semanal de uma hora , desenvol

veu sua programação norteada pelos problemas objetos das pesquisas
além de percorrer passo a passo, as etapas de uma pesqu Isp, respei tan
do-se sua adequação para aquele nTvel. as problemas envolveram estu
dos sobre poluição, saneamento, transportes, proteção ao verde,

Sobre os resultados , registra-se o seguInte: umças e vícios.
do comunitário permite o surgimento de um leque de conteúdos :

doen

est u

1

1

cientização sobre problemas fica evidenci ada pela oportunIdade de
vênci a ; Existem dificuldades quanto à coleta de dados (omIssão,

A cons
vi
me

do, etc) . As alunas participantes desse trabalho concluíram pelo
tor do rresmo e que é pobsível sua realização envolvendo crIanças

va
do

19 segmento. Foi possível também,

em Programa de SaÚde

identificar assuntos prioritários
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"PLÀNO LABOR- - AULAS DE QUIMICA PRÁTI_
CA REGIDA PELOS LICENCWCDS NAS ESCOLAS
DE 29 GRÃO D= CUÀRULHOS.

47

Rnl,\çÃo ENTRe os PRacESsos FíSiCo_QurMI
cos E BIOQuíuICOS DC coNsmvAÇÃo DÊ ALT
MENTOS E A EDUCAÇÃO nM QUÍMICA NO 29 T
GRAU .

AUTOR : NETO a ANTONIO DE CAMARGO

Instituição: Departamento de Educação - Universidade de (,ua
rulhos – São Paulo

AUFOR: LUTFI , MANSUR
Instituição: Departamento de Metodologia de Ensino da Fac.ul

dade de Educação da UNICAMP e EE:PSG Prof , AR-T
CHITICLINO SANTOS, 143 DE, DRECAP 3, Sio Pau_
10

Projeto aplicado a alunos de 2g série de 29 Grau 1
em região de concentração de indusErias alimentÍcias. O con
teúdo foi o processo envolvido na conservação de alimentos:-
osmose, acidificaç io, dissolução de membrana celular, impe-
dimento de contato com o ar, pasCeuriza<,ão, congelamento
oxi-redução, inibição dc cenCro ativo de enzimas, etc, o
projeto sc desenvolveu inLerdisciplinarmente e inclui pes- 1
quisa nas industrias alimentícias no bairro do Jaguaré . Os
métodos usados para atingir o conteÚdo são : o analÍtico, pe
lo qual cada conservante é usado e estudado; e o método sin
tf:tico, pelo qual se procura conhecer as causas da deterio-
rat,ao. Sendo a conservação de alimenCos urna necessidade so-
cial, há também o aspecto histÓrico a ser enfocado, o que
é feito com bases nas concradiçÕes inercnLes às diversas fa
ses do modo de produção capitalista. Experimentalmente, o
projeto se desenvolve testando métodos industriais e consue
todinârios dc conservação de alimentos, procurando inferir,
qual o processo envolvido. O resultados obtidos foram basi-
canente três : 19 tma visão dialética do alimento: como sub-
sistência e cano mercadoria; 29 um aprendizado significati-
vo dos conteÚdos quÍmicos ; 39 una posiçio crÍtica face à
determina(,;o sÓcio-econ&nica dos hábitos alimentares.

tários que temos recebidos dos nossos alunos estagiários do
O que nos levou a elaborar este Plano foram os comen-

Curso de QuÍmica , de que o ensino dessa disciplina
se transformando num amontoado de teorias , leis e
ções , sem uma sequência IÓgica , dando a falsa impressão
se tratar de uma ciência puramente teÓrica e abstrata ,
do, na verdade , a QuÍmica é uma ciência experimental, pois

formula-
estava

de
quan

todo o conhecimento e todo o progresso assistido nessa área,
nasceu e se desenvolveu dentro de laboratÓrios , Não se pode
acreditar nem aceitar na eficiência do aprendizado de QuÍmi

conversa e a imaginação dos alunos , É preci-ca usando giz ,
so usar o laboratÓrio. Este Plano é aplicado durante as au-
las de Prática de Ensino , pelos alunos licenciandos de QuI-
mica da nossa Universidade , o qual tem colabora cIo com a Se-
cretaria da Educação do nosso Estado na implementação de
uma proposta curricular de QuÍmica Prática nas e’scolas de
2Q grau .
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DIOÁTICA EWECI© E PRÁTICA DC ENSIW OE LÍN8UÂ
PORTUCUESA --UMA E»ERIÊNCIA COM A ''CIRANDA (E
LIVROS" NAS ESOOLAS DE 19 GRAU

O ENSINO OO PORTUGUÊS COMO INSTRUMENTO DE
COMUNicÂÇAO E ATUÂÇÀO NÃ socieoAOE U?AsiLErRA

AUTORAS: CARVMHO, MARIA EMILCE FIMHO DE 8 MoI MAnY SILVA DE
Instituição: tbpartamento cb Letrup B Cbpartamento cb Educação - Univeb

sicbch F8chrul c% Viçosae

AUTOR: ANTUNES, IRÂNoE
Instituição: Departamento de Letras – Universidade Federal de Per.nam

bucc

Este relato tem três objetivos: primejro, explicitar a oriBntação
que vem sendo dada à disciplina EtXJ 173 - Prática cb Ensirn ch Portuguê$
rn Curm de Letras da U.FeV, no que se rBfere ao ensino da Litorutura in
fantil nas escolas de zona rural atendidas pela Cirunda cb Livros; segun
cb, apresentar uma sÍntese cb ci3nn se VBm operncionalizanck3 essa orienta
ção ; finalmentB, mostrar uma avaliação cbs resultacbs. O trnbalho é cb--
senvolvick3 em escolas selecionadas e atendidas pelo Programa Silberto hh
lo, cmrdenacbr geral das atividades, orientaM em aulas teÓricas pel;
Prof 7 cb L»partarrento cb Letras e supervisionacb em suas alternativas rIn
tocb1Ógicas pela Prof 7 cb [Epartamento ch EcDcação. A operacionalização-
cb trabalho parte das seguintes fases: a) Primeiros mnt;atos com a esco_
la (perÍocb de sondagem quanto à utilIzação da Cirunda e escolha das a_
bras a serem trabalhadas) ; b) orientação aos professores (reuniões e cur
sos rápick)s a respeito da análise cbs textos sempre enfatizancb-se d inh
portância ch analisar o livro ch acorcb mm a sua função ideológica- uni
vertu simbÓlico transrrliti[h) ; c) leitura palas alunos ( sem nonhuma orien
taçãa prévia ou interFerência da professora) i d) verIficação cbs conheci
rrnntas básIcos relacionachs ao enreckl (atlvidachs oruis para apreensão
cbs elementos da obra 8 a cnrrelaçãa entre eles) i e) análise - da obra com
os alunos pelo professor (estucb analÍtico - interpretativo da obra) . PF
pós uma anc'also exaustiva do texto B, mediante os trabalhos cbs alunos,
as estagiári8s apresentam uma critica ao trabalho o discutem os resulta_
cbs obticbs.

Parece compfovado o Insucesso escolar no ensino dá IÍngua nn
terna. As causas são várIas . A prática pedagógica que vimos adotandcÍ
no entanto, tem sido aInda insuficíentemente questionada . Um exame
críterioso revela um ensino :Inadequado e improdutlvo, que não chega a
ser o estudo dos usos domunícatívamente relevantes da IÍngua. Preva_
lece a Gramática da palavra e da frase soltas, Prevalecem os aspec_
tos mecânicos e periféricos da leitura e da escrita . Com base na com
preensão do caráter corrunicativo da IÍngua e sua Inerente textuali:
dade, podemos formular novas perspectivas de ação pedagógica e dldá_
tica, de tal forma que o estudo da IÍngua possa ser o grande instru_
merlto de integração do IndivÍduo com a realidade nacional. A leitur.a
e produção de textos exercitadas na escola seriam a aprendizagem de
uma LEITURA e ESCRITURA a ser efetívada como forma de atuação social.

It

(

: ObsB : Este trabalho está relacionact} mm a Comunicação 1' A Prátic» cb Erb
sino de Português na UFV".
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coNIRrBUIçpES ru ANÁLISE m DIsalRso AO
10 DO PORTLELÉS ENSI

61

UMA PROpoSTÀ Dn ESTÁGio SUp8RvisioNÀDO
PARA os cuRSOS DE LicnqciATURA+

AUTORA: SLnssuFU. LÍviA

][1r]1 s t i 1E111 i @5:Tlm 11 : =::;à:::ig s 1(bl>;:iJTà em paRn

;=e 2 :: 1E!j; ::4:::ii:{!?!é::iS11a ii$:!::: ?11gP:1l11; :à: ! :6ggci?ESe =

AUTOR! TETILA. ZONIR FREITAS
Institute Educação - Centro Universitá-rIo de Dourados - UnIversidade Federal de Ma-

to Grosso dó Sul,

Este trabalho baseia-se num estudo do EstágIo Su-pervisionado dos cursos de licenciatura , em uma unidade de
curso superior que trabalha basicamente com esse tIpo decurso - o Centro Universitário de Dourados (UFMS ) e teve
como objetivo principal diagnosticar o Estágio nesta Ins-
tituição, identificando possíveis falhas e problemas exis-
tentes , e elabQrar uma proposta de reformulação do mesmo,

Inicia-se com uma sistematização da bibliografia so+
bre Estágio, parte para um estudo de modelos de Estágio de
outras Instituições de Curso Superior e para a elaboração
do Diagnóstico,

Após análise e discussão dos dados das três fontes
supracitãdas , montou-se uma proposta para o Estágio no
Centro Universitário de Dourados, Esta proposta foi mon-
tada em dois níveis: uma proposta ampja ( envolvendo todo
o curso ou cursos de licenciatura) e outra específica(res-
trita a uma reformulação do Estágio, propriamente dito) ,
Em seguida , essa proposta foi apreciada por uma amostra
dos sujeitos que participaram da pesquisa durante a elabo-
ração do Diagnóstico, As opiniões e sugestões apresenta-
das foram anexadas ao trabalho,

(:
( 1
( * Di,,,rtação de Me,trade defendida na WC/SP em 12/a2/85.
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PRÁTiCA DE ENSINO NO CURSO DE LICENCIATURA PA
RA ENFERMEIRAS NA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO –

AUTORES: SECAF, VICTORI A
ANGELA QUILICI

,Inst it LI iS=DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO

O DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA DE. ENSINO
NO CURSO DE LiCnNCiATURA EM nqFHuiA(,EM

AtrroR: LEITE. JOSÉ:rE LUZiA , COSTA. zÉLiA smA
Instituição: Departanento de Enfermagem Médico-CirÚrgica da

Universidade do Rio de Janeiro - UNI-RIO
Desde de 1974 é de responsabilidade de Escola de Enfernm9em mi

njqtratq cm dois sc,.mestr.Csr o programa de Prática de Ensino do Cur s8
de Liccnciattlr,1 para enfermeiras &1 Faculdade de Educaçao da Uni vcrsi da
de de s;o p,1111 o.- A análise critica do que foi desenvolvido revelar ii
que o lqcf1.Br ido programa tem sido a\'9 Ii ado como ban e Ótimo pelas Ii cen-
Jidndasf cspcc. il }mc11te pelas est1'ate9 jas de çns ino desenvolvidas no os
tá9i o. Em cacIa scmestrer da carga horar ia prática de 60 (sesscnÇa) hi
ra;. d Ii cc,nc. i anda desenvolve 42 (quarenta e duas) horas de estagio nas
i n!,t i tt1 i kaos de saÚdcr supervisionando at i vi dados de +enfermagem dos a lg
nos do cÚ1.so Técnico e/ou Auxiliar de Enfermagem. AI em disso, mini stra
uma au | ap ,,m s ittlaçao real, parara lunos do referido çtlrso escolhido p!
ra est,;q} o ot1 cm Programas de Saude. A doccnÇe de Pratica de Ensino !lsientd. '’assiste e av;lia a referida aula. Ate 1986 inclusive, de uma ti
tal de mais de 1100 (hum mil e cem) licenciandos matriculados, cerci
de 750 (setecontos e cinquenta) frequentaram um dos semestre9 e destes
mais de 350 (t1.ezentos e cinquenta) conclui ram o curso de Prática de En
sino do Cut.so de Licenciatura para enferme i ros.

Este estudo pretende apresentar a experiência viven-
ciada no perÍodo de 15 ( quinze) anos , enquanto professor do
Curso de Licenciatura em Enfermagem. O objetivo desta ccxnuni_
caç io é relatar as alternativas realizadàs no processo ensi+
no-aprendizagem da Prática de Ensino, que favorecem as trans
formaç8es deste processo, fugindo completamente da Prática t
de Ensino tradicional. Acrescenta-se a este relato os ponto$
básIcos que caracterizan a Prática de Ensino, bem como, a
sua contribuiç io qualitativa em Escolas de 19 e 29 graus dg
Mwltcípio e à nÍvel de enfermagem.
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o rAZER DOCENTE: UM ESTUDO EXPLORATõRibr-iNTRO

11)e n t o d e D i d ; t i c a 1 n s t i : : ! r à : : : E : : : 9 ML:: : : : i :!d;o::=:=eir:• Ed : : : : : 1
UNESP, Campus de Araraquara.

ESTUDO DE ELE IENTOS CO}POSICIONAIS: A UTILIZA-
ÇÃO DE PROCESSOS ARTÍSTICOS E DESENVOLVIMENTO
CRIÂDOR +

Este estudo teve origem a partir de alguns fatores. Alguns de
les são contextuais da instituiçao em que ele se desenvolveu e em rel:
ção à escola de 19 e 29 Graus : cri8ç80 da UNESP em 1976 com inümeras wE
dif icaç8es nas instituiçoes que 8 constituiram; conseqUente criação di
Departamento de Didática que desenvolveu estudos e debates para definir
sua linha de pesquisa voltado para o 'lensino11, para o trabalho do profes
sor; teformul8çao dos curriculos dos cursos de Pedagogia e da parte pedi
gõgica das licenciaturas , em que à Didática cabe papel de destaque abor
dando temas especÍficos do trabalho didático mas de maneira a conf igurai
um momento de discussão técnica à luz de suas relaçoes com outros temas
ou localizaçÕes mais amplas vistas anteriormente; contatos mais freqUentes e sistemãticos com a rede do 19 e 29 Graus.

Outros fatores são externos à instituiçao: caracterÍsticas dos
estudos peda8agicos no Brasil e no exterior com diversos eventos e estu
dos analisando-os e contestando a situaçao vigente, incluindo–se ai to
dos os debates em torno da Didãtica.

Tais fatores levaram a detectar a escassez de estudos sobre
realidade cotidiana da prática pedagógica para fundamentar as ativida
des de docência, pesquisa e prestação de serviços à comunidade . Por tal
razão foi realizado este estudo exploratÕrio sobre o trabalho do profes
sor, explorando inümeros materiais de forma interdisciplinar, em&)ra ali
da ti mente

AUTOR: SERPA. IZÂURA
Instituo metIto de Didática e Prática de Ensino - Centro Pe-

dag6gico - Univerpidade Federal do Espirito Santo,
Audiovisual resultante do Estãgio Supervisionado de Prática de

Ensino de Ârtes no 29 Grau das alunas do 89 período do Curso de Licen-
ciatura em Desenho e P1ãstica da UFES, nas turmas do 19 ano da Escola
de 29 Grau 11Professor Fernando Duarte Rabelo11, no 19 semestre de 1981
sob a orientação da Professora Izaura Serpao

'IAtravês de algumas obras selecionadas das artes pré-hist8rica
indígena brasileira, negra africano, cubista e pop, fizenDS uma anãli–
se de suas formas , transformando-as em formas geométricas por intermé-
dio da abstraçãoo Partimos em seguida para a reorganização de novas
formas e novos conteGdos . Nosso objetivo, neste Estudo de Elementr)s Com
posicionais , é o de sugerir, com a utilização de tais processos artis.-
ticos , a possibilidade de um desenvolvimento criador. Por conseguinte ,
fornecer subsÍdios pedagõgicos para o trabalho de Educaçao ArtÍstica
em qualquer nÍvel, seja ng 19, 29 e 39 Graus't,

Observação Técnica: O audiovisual foi montado com 160 slides , duração
de 201 , no Laborat8rio de Aprendizagem do CÉ/UFES ,
utilizando-se 2 projetores KODAK EKTAGRÀPHIC B=2 ,
1 Sincronizador SYNCROTÂPE SK-3B (pode ser substi–
tuido por 1 DISSOLVE e 1 SINCRONIZADOR QC–500, Pa–
ra sua reprodução necessita de eqüipamentos simila
res
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owrRÀao nE TÀSÊrÀ - mÃ EsrRxr€k;IÃ PÀRA À PRRrICA DC
l=üsnNO E/4rJ urA;ro stPmvrsioNÀDO O FAZER DOCENTE: UM ESTUDO E}QLORATÕRIO - Vl _

AspECTos s6cro-POLÍTICOS INTERNos E EXTEmqos
(MAS INTERVENIENTES) NO TRABALHO DOCNETE. Autores: }aRINe Dinael e
MARIN, Âlda Junqueira. Departamento d; Ântropologia, piKtoso-
fia e Departamento de Didática, Instituto de Letras , Ciências Sociais e
Educaç io , UNESP - Campus de Ârar8quara,

67

AylDRPS: Sobral, Clara Heümnek

lhstihução: Unlvwslda3e Faletal &> RIo de JaneIro - Fawldale de Educação - Delur
taTulto de DIdátIca - Faartdale8 Intogr«3as Chstelo Brana - Dqnrtg

ararenna, Halsa ck>$ 1el60

ItUlto de Educa@, DIdátIca e s\4»wlsb Escx)lar,
Este trabalho pretendeu detectar alguns focos que possibilitem in-

dicios para caracterizar aspectos sociais é polÍticos do trabalho docen-
te, (ou nele intervenientes) mediante 8 análise de frases, poesias, parõ
dias , hai-cais , quadras e tran8crições de debates obtidos junto 8 profei
sor es de 19 e 29 graus da Rede Oficial de Ensino do Estado de são Pauli
em cursos promovidos pelo convênio CE:NP/SE/Unesp e assessorias ,

A análise aponta para a necessidade de estudos mais extensos e pro
fundos no sentido de se verificar alguns focos discernidos : –

• a origem social dos professores no Brasil contemporâneo - parece
haver gradativa diferenciaçao , nas 61timas décadas, em relação à primei-
ra metade do sêculop com todas as decorrências sociais e politicas que
determinam certas atitudes , que por sua vez terao relação com o trabalho
do professor na sala de aula ('lo professor nao checa' (cutuca) o dire-
torl'/11estou enjoad8 de dar aulas , vou tirar uma licençalt/ 'leu não tenho
coragem de perguntar11/) .

- presença de processos sociais internos (do professor e sala de
aula) e externos (da escola, do sistema escolar, da sociedade) interfe-
rindo no trabalho do professor: processos de pressão, cooperação, compe-
tiçáo,conflito ;constituiçao de sub-grupos envolvendo o corpo docente,com
conseqUentes normas , formas de pensar, valores , mecanismos de aceitação
e rejeiçao ('lnao há uniformidade de atitudest1/ 11os professores trocam as
listas e rotulam os alunosl'/ 11 professor é como rojão , sempre sofre pres
aoll)

- aspectos po1Íticos que permitem pensar na hierarquia e estrutura
de poder, atitudes , formas de dominação existentes na escola (e fora de-
la) com interferências e determinaçÕes sobre o trabalho que o professor
vai executar ("professora mais nova fica com a pior classel'/ "inspetor
cobra diãrio"/ 'lela (professora mais velha) decidiu que cartilha usar a
gente usa"/ 'lprofessor está omisso" / 11no meu setor quem mandp sou eu e
não o delegadot1) ,

Â interrelação de tais aspectos (necessários pat8 uma visão nao
fragmentada) parece trazer novas informaçdes e compreens io sobre o traba
lho do professor .

E'ste trab\ltn pretax3e dIvulgar um estratégIa para a PrátIca de EllsId
In eyou EstágIo Supervlslarak>, ataxSeal us 8ewlntes wIIulplos kúslm$: a) nilx>
rar aartlflclalldale can qu,e se nallzan os estágIos: b) lntngrar axü»ciaentcn
da Áru3 de Fbrnwrã,o Eqpe<.'If lca an as DIscIplInas da Área PaWDIca; c) lumltlr
qJe o AltunMstre darulstre rn caIro prátlm, as mxilflaAs axTÇDrtaTentals qre
se CÇ,uaran, ca,D renrttak> de exEnrtareIas vlvurclalas nas várias discIplInas we
&rtegran o arrrtarto &> sal arr90; a) pxxwciarar ao futuro prof%sor e$pap e taII
ED para rw)ryallzarã), lntngraF&> e al©baçã) de sars wrtMc» à reüllda3e das u-
mln8 de 19 e a? Graus; e) FDsslb111tar a testngan de bxwa#s pa3agõglcas ea ot»
nrvaç&> &>s sars efeItos na aFuaxilzagan; f ) qxxtrartzar u Uwrciarxk> assumir o
OfIcIo de Professor, Para objetlvar os clt#\38 wlncíplos, o plarejarento da Prãtl
aa de Eh8lrx> e/ar EstágIo Supervlslcxlab, fux3atrmtak> rn ”tExttrato de Tatefas- , de
verá estar estrutura> an qIntro fases , dlstrUnldas an doIs wrestres letlvos. EIn
talas as fases o Alurx>+4estIe Integra as DIscIplInas Pa3a9õglcas e as Discipll-
nas de CXnt«lck>s Específlms+ Na lao fase, o llcutclnrxk>, observa: para quan ursl-
nar, O que u.slnar, anD urslnar; na 2ae fase, faz cü)servay6es de: aulas e de tabs
as ultras atlvlda3es téarto»atnlnlstratlw>Tnlag'BIcas da E3mla: na 3a, fase, m-
Wtlcl» an ação lntegrala mn o Profusor de TurIm e o Professor de PrátIca de Eh
slrx) e/ar Estx3glo Supervlslcxrak); fInallyente asstrre a regarcia de 1\rrlln, desalvol-
verxk> win Lhlda3e &> CInta-xt> PnUrarÚtloo,

Esta estratâ;la prc@ cm a PrátIca de Eh lilIX> e/al Estágio Supervisi
alak> seja -0 sal»r que oriulta o agIr” (RIedel, H)



53
58

ESTUDO SOBRE A FRAGMENTAÇÃO DA TAREFA EDUCATIVA
E- AS CONSEQUÊNCIAS POSITÍVÂS ADVrNDAI ÓÀ– -IFE..;;
VA ?ARTrcr rAÇÃo NAS ESCOLAS DE 19 E 29 (,RAus &

LPIOR: GENOVEZ. }tARIA SALETE
l=stituição: Departamento de Educação - Unrver8idade do Sagrado Coração

REFOmqULAÇÃO DO CURSO DE FOR.iAÇÃO DE PROFEssoRES
NA PERSPECTIVA DA TRANSFORMAÇÃO .

AmoR: CARVAT FD. LUZiA ALVB DE

Instituição: Escola de FoIvnção de Professoras (b Cent:rD Educacional
N.S. Auxiliadora

O estudo tem suas raizes na divisão do trabalho e seus reflexos
s:bre a educação. Numa perspectiva histórica, analisa as determinantes
s:ciais e legais da fragmentação da tarefa educativa . Após tentativas
!e .dinensionar as con8eqUência8 negativas da divisão do trabalhol quan
1 3 inadequad8mente aplicada, salienta os beneflci08 que podem advi;
de sua utilização filosofic8mente fundamentada . Focaliz8 os diferentes
aspectos da gestão democrática na escola pública de- 19 e 29 graus da
rede oficial do estado de São Paulo, na qual ainda se busca resposta
à. pergunta: como participar? As "experiências'1 de participação1 viven
=iadas até o presente, têm representado meros 8rremedos . . . -A quest.ai
abrange amplos horizontes , não podendo ser vista por um só ângulo; to
az dimensões maiores e requer uma análise mais acurada - não apena=
!eatro do universo escolar mas , também, levando-se em conta 8 dimensão
s.Seio-politica . Conclui que a participação requer medidas corajosas que
ê3raT espaços e que facilitem e oportunizem a sua real efetivação. ' A
;ertir da 13 pode-se começar a pensar numa escola que contribua para a
verdadeira transformação social que se aspira

t
Trata-se de una experiência que vem anndurecendo a partIr da /

r»flexão da PrátIca, em confrwrto can a realidade da escola pública de
12 Grau

1. Prtnci elo basico: a refornulação do Curso de Fonínção de Professores
(CFP) é una das necessidades urBentes da demcratização do ensino -
fonrnr professores ccnpruretldos can a socialização do saber Junto /
as crianças de cauda popular.

II. Passos do processo: 1) Qrestionanento do Curso através da prugrar,la–
çao das disciplinas especÍficas : F\rndamentos da Educação, Didática e
Estrutura; 2) Revisão e reforwulação constante desses programs; 3)
(Nestionarrento e mudança de perspectiva na execução dos estagios; 4)
Estágio: a) orientado para as canndas populares (rrudança de espaço /
social) ; b) nova netodología: pesquIsa da problerrÚtica especÍfica de
sala de aula em rede publIca de ensIno de lg à 4ê série ; 5) Decisão
de una reviravolta no Curso: a) Despertar de mIa nova postura dos /
professores do CFP (surgimento de una equipe mais integrada por exi–
gência intrÍnseca da nova postura) ; b) ReunIÕes perI&ilcas da equIpe
c) RevIsão dos critérios para reforllulação do CFP, dos princÍpios /
norteadores de cada disciplina, dos Progrmns e do CurrÍculo; d) In–
clusão de novos conteÚdos necessários à forvnção da professora primá
ria

III. Resultados
1 ) Maior integração da equipe docente em decorrência de un cmprnrle-

tirrnnto polÍtico consciente , intrinseca;nente relacionado ao can -
pruntirrento r)rofissiona1 de socialização do saber crÍtico;

2) O despertar nos alwros de iiia cursciêncla polÍtica que se corrcre-
tiza em una práxis pedagÓgica ccnpraretida call a transformação;

3) (Nestionarento dos conteÚdos e netodologias do CFP tendo em vista
a ca=petência prmfissional para trabalhar can crianças de camada
popular .

)
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o FAZER DA ALFABETrZAÇÂo: LINGUÍSTICA E DIDÁTICA
Autores : NEVES, Me Helena de Moura; GIOVANNI; L

H8tia; MONTEIRO, D, Charat8; GUARNl'@mMlm
Fe-p-=Rã=Fo-Ife-Imc mm ci:
88 Sociais e Educação, UNESP, Canpu8 de Araraquara,

E.STUDO SOBRE O =NSINO DZ DIDÁTICA À
NIVEL DE 29 GRAU E SUA APLICABILIDA-
DE. NÃ PIÚTICÀ P=DÀ(HGICÀ DÀ 13 À 43

r
r
(

(

Desenvolveu-se. no ILCSE/UNESP, Campus de Âr8r8quara, de8de 1983,
deDtro do Programa SESU-MEC que visa à integração da Universidade com o
Ensino de 19 grau, projet08 de 8tuaçao no desenvolvimento da capacidade
de expressio lingUÍstica d08 alunos do chamado t'ciclo bãsico'1.

Propostos pelo Dep&rt8nento de LingUÍstica, os projetos envolve-
ram, desde seu inÍcio, 8 colaboração dos Departamentos de Didática e de
Psicologia da Educação, Os primeiros 8n08 de experiência conjunta de tr8
balho serviram como ensaios na busca de uma metodologia para atuar
formação de professores em serviço.

O projeto de 1986, 'lO fazer da &lf8betizaçao", visou mais direta-
mente a questão da atuação didática, tentendo levar o professor à respon
68bilidade do seu fazer docente na taref Alfabetização, considerando-si
que, na base dessa tarefa, estã uma apropriaçao de hipóteses básicas . Es
88 é a parte mais especificamente lingUÍstica do Erojeto, envolvendo ;
fornecimento dos principios que regem as realizações fonêtico-fonolõgica$
e morfossintãticas, bem como das seleções impostas pelos valores semânti
cos

SÉR18S DO 19 GR;LU.

AUTOR: SILVA

InstItuIção: Departamento de Educação - UnIversIdade Catê
IIca de Pernambuco e Federal de Pernambuco+

AIDA MARIA MONTEIRO

(

(
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(

dos dos programas de Dldãtlcar
Este trabalho pretende fazer uma análise dos conte $

colas públicas e privadas de 29 grau que
que são vivenclados nas eg

de MagIstério na cidade de RecIfe . Pretende-se ainda,
oferecem Curso

rifit,...ar a relação do ensino de Didática com a prátIca pg
dagõgica das professoras de la. à 4a. série do 19 grau
a percepção da importâncIa da Didática na formação do pre

anal lzad09

e

ve

}

1

Nesta comunicação pretende-se explicitar os procedimentos pelos
quais se procurou - e com bons resultados - garantir a incorporaçao, na
prática pedagógica, dos elementos novos adquiridos pelos professores no
processo de ernbas8mento em ciência lingUÍstica que foi desenvolvido.

fessor, Para a realIzação desse estudo foram
os programas , realizadas entrevIstas professores de

fã
(0
Tu
(

DidátIca de 29 Grau, alunas
tério e professoras de la. à 4a.

corn

sérIe do 19 Grau+ Com rS
lação a análIse dos programas/ percebe-se -uma dlspersao

e blbllo
té c

conclulntes do Curso de Maglg

muIto grande em relação a seleção de conteúdos
grafia, verIficando–se uma predominância da dImensão

Observa-se pouca relaçao
(

nica do ensIno da DIdátIca.
tre o que é vlvenciado na discIplIna de Dldatica
bI-átIca pedagógIca nas 129 ,sérIes .

en

! É
(:
+-
1(

Financiado: INEP
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À PRÁTiCÀ DÀ ÀLrÀB8TizAÇÃo NÃ REDE PÓ
BLICA DE ENSINO DO ESTAÓo DE sÃo PAuTa.

TÍTUiO, DrDÃTiCA i PRÁTicA Dr 2NSiNO
DO 29 GRAU: RELATO DE UM ES
TUDO rxproRATÓRio

AUTOR: MIRANDA9' HEIDI STRUZIATTO
Instituiçao: Faculdade de Educação -. Univer8idade Estadual

dp Campinas
O trabalho pretende viabilizar uma nova proposta

do enBino de Didática - Prática de Ensino , sendo esta lm
fio condutor para o Estágio Supervi8ionado , dentro da
escola pública no ctuso ma8iste’rio do 2Q grau,

0 curso de didática passa a fazer integração com
outras áreas , trazendo pale8jgtrag de Fonoaudiologia ;
Filosofia? FÍsica ; Terapia Ocupacional ; Medicina etc 1 fa
ze lldo um elo de Interação destas com educação,

Ibsenvolve através de grupos de alunos do magis-
tdr=to diferentes pesquisas no que diz respeIto as metodo
logi as de lg a 48 se’rie do 19 grau,

Durante todo o trabalho em 1986 constata-.se que
o aluno do magistério observa e pa88a a ter uma visão
clara da educação tradicional e da educação proé're8si8ta
bem como sua8 consequências , atrave’s da realização está
gio e da pesquisa,

Con8tata-ge que o curso de Didática não e’ visto
mai8 (p/ esses alunos ) como uma disciplina que ensina
te’cnicas 9 mà8 sbn onde se cria atrave’s do que ae vivên -
cia, e se faz atravo’8 da socialização e não da comporti-
mentalizaçao doo conhecImentos,

AUTOREs: ALVES.MARIA LEIIA e LEÃO, JOSÉ ROBERTO MUTTON
Instituição: Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas

da Secretaria de Estado da Educação de– –sãoPaulo

Uma proposta de trabalho com a alfabetização nas
séries iniciais do ensino de 19 grau da rede pública do Es_
tado de são Paulo, objetivando a minimização da retenção e
evasão e o equacionamento da questão do acesso e da perma-
nência da criança na escola,

(

(3
.( 1
'(

(

UNiCAMP _ FE - BIBLlr'Trrô
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DIDÁTICÂ: UUÂ =XP8RIENCIÂ D= REDIUEN -
SIONAMENTO DA DISCIPLINA METODOLOGIA
DO ENSINO SUPERIOR A NÍVEL DE PÓS-GRÃ_
DUAÇÃO .

ÂUTORAS , BALDrN , NELMA e DAUIAN PRÉVE, ORLANDINA DA SILVA
Ins tituiç-ac –e

Federal de Santa Catarina - UFSC ,

ÀPLiCÀÇÃO DE UMA rORMÀ ÀLTHRNÀTivÀ DE
TRABÀLHO EM DIDÁTICÀ 2 NO CBNTRO D=

EDUCAÇÃO DA UFPE.

(

(
AUTOR: GOMES , MARIA DO SOCORRO DE ALBUQUERQUE

(

Este rel8to'refere+8e à uma experiência que realiza
no 8 como professoras de Didática na disciplina Me todolo8íi
do Ensino Superior , no Curso de Põ8-Graduação em Econonia
de Empresas , na Faculdade de Econbmia da Fundação Univer 81
dade Regional de Joinville - FURJ - em Joinville , no Esta:
do de Santa Catarina , sob convênio com a UFSC , da qual fa_
zemos parte

A base da experiêuci8 se deu pelo fato de que 8 t.é
1985 a disciplina em questão era sempre o Último bloco de
conteúdos ministrado no curso . À partir de coMnua s ava_
liaçÕe s elIt re alunos e professores , percebeu-se 8 net..e 88 i-
dade da alteração curricular e , 8 partir do 29 6etnest..re/866
a disciplina passou a ser o primeiro bloco de conteÚdo;
trabalhado com os alunos ,

Esta nova experiência , valorizando a DIDÁTICA num
curso de PÓs-Graduação em Economia , constitui-se de unà
proposta mp todológica que privilegia , para este -trabalho e
a relação entre o conteÚdo e a forma , tendo como supor t..;
8 reflexão da bu6cmNJagógi'c-m prática profi 8 si:na 1.

Instituição : Centro de Educação da Unlvqrsldade Pede
ral de Pernambuco,

o presente trabalho tem por objetivo a
viabilidade de uma nova alternativa de trabalho em
sala de aula para alunos que cursam a disciplina Di
dática 2 (no Centro de Educação da UFPE) ,

cr

11

(

r '
(

Pretende-se com a experIência verifl–
car uma nova alternativa de ação baseada em teorias
de aprendizagem diversas e o comportamento dos alu
nos face a essa nova ótica de trabalho.

Pretende-se , outrossim fazer uma análl
se sobre o tIpo de relacionamento que se estabelece
entre Professor e aluno bem como o rendImento final

(

q

do alunado .
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PRESSUPOSTOS FiLosóFicos E socioPOLr
TICOS DÀ DrDÁTicÀ NÃ PERSPECTIVÀ DF
UMA nDUCÀçÃo TRÀNsruRMADORÀ.

ÀUTOR, T8SON, NesTOR EDUÀRDO

DIDÁTICA DO ENSINO SUPERIOR, UMA ALTERNATIVA
PARA A TRANSFORhAÇÃO NO FAZER DOCENTE

AUTORAS: CASÂGRANDE, LISETE DINIZ RIBAS e FALEIROS, ANA MARIA

InstituIlçoes: ?:!:}í:TeE}gngia:sic:!:g: âeEilÊÊ!:go-PFÊE: 1888? 8:lã!:
de Âuxlliar de Âssessortamento ao Ensino - Faculdade de
Ciências AgrárIas e Veterinárias, Jaboticabal-UNESP.Instituição : Departamento de Educação - UnIversIdade Estadual de LondrIna - Paraná, –

Este trabalho , IImItado a InstItuIção superior 1
pretende demonstrar que problemas taIs como relação en
tre pesquisa e ensino , frequêncIa dos alunos as áulas T
"complacência" dos professores , processo deturpado dá
avaliação , interpretada como "controle tutelar"–e em ge
ral a instituição universitária modelada sobre o esquemi
de custo-benefício, não podem resolver-se jamais ser; par
tlr de uma adequada idéia de universidade , - Nada mais br:tico que uma boa teoria, Desde o . ponto de vista filos8fi
co interpreta-se a universidade como instituição encarrã
gada da conservação , transmissão e elaboração da culturi
para permItir o processo de transformação da sociedade .
Desde o ponto de vista sociopolÍtlco a universidade deve
conservar sua a u t o n o m 1 a, desatrelando-se do po
der civil (Estãeligioso , –

A didática em este contexto exige do aluno estu
do e exercitação e a instituição universitária como uR
todo deve voltar a hlerarquizar a carreIra docente p sen
do os titulares encarregados de "desafios" discursivoÊ
e os auxiliares treinadores , Os alunos darão feedback erecidarão o sistema,

O trabalho descreve e analisa uma experiêncIa de ensino de ni
vel de mestrado e doutorado, com professores das áreas de CIências
AgrárIas e Veterinárias, realIzada nos anos de 1980, 85 e 86, na dl8ci
pllna DIdátIca Geral dos Cursos de Pós-Graduação da FCAVJ-UNESP, As di
clsÕe8 tomadas , em relação ao planejamento e execução da disciplina:
são baseadas no -pressuposto de que uma educação transformadora 86 se
concretlza na prática pedagógica de sala de aula, mas uma prática re-
fletlda e fundamentada na teoria. A partir da experiêncIa quotIdiana
de cada partIcIpante no ensino de graduação, busca-se uma relação dlnâ
mica com os fundamentos fIlosÓfIcos e sociológlcos da educação,com teD
rias de aprendizagem e com abordagens teÓricas do ensino. O trabalho
enfatiza: 1) a tentativa de integrar as três dimensÕes da atIvIdade
docente : técnica, humana e polÍtIca, no conteÚdo do curso; 2) a postu-
ra das docentes, colocando seus próprios procedImentos , como modelos
de ensIno, para serem analIsados e avalIados pelos participantes; 3) o
uso da avalIação continua - formativa (fIcha de anotação de aula) e da
auto-avalIação dos participantes; 4) o uso de técnicas de sImulação,
para conhecImento e testagen de diferentes procedImentos de sala de aq
la e sua aplicação às disciplInas ensinadas pelos particlpante8 . Os re
sultados, obtidos através da avalIação do curso pelos partIcipantes ,
permItIram sucessivas reformulaçÕes do programa e demonstraram a viabl
lídade da presente proposta como alternativa para a transformação da
fazer docente .

(
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A PRÁTI(.'PA DE ENSINO: EM QUESTÃO NA
iJFS(.p: AVALIÀÇÃO E REESTRUTURÂÇÃOe

,PInT À mARTA ! RODRIGUES , MARIA CON(;El-
(

(

r

(

69

A DiDÁTiCA: uu rNSTRUr©NTÂL PARA uu ÂC6Nr=
POLÍTICO DE TRANSFORMAÇÃO.

tst;iu&o:kpa==e 3oFrgdãtica - Faculdade de Educação - Centro
de Filosofia e Ci'ências Humanas - Universidade Federal do
Rio de Janeiro,': 13:P:::=1=:::oda Educaçio ga Universidade Fede-

181 de Santa Catarina .

!

+

os professores de Prática de Eng ino dos djverso:

formaçao .

O estudo sugere a estruturação do perfil da Didática circunstan
cia1. coM fonte instrumental da prática docente politizada.Envolve as
questÕes da articulaçao entre o pedagógico e o polÍtico ; . a produção da
realidade social - através da uetodologia dialêtica indutiva - e alle
naç io social; o compromisso legal e compromisso moral que credencia pi
ra a transformaçã9;©s valores da entidade instituidora e o grupo ins-
tituído, e, a concepção de papel e desanpenho de papel,

Pretende-se com a revisão bibliográfica, apurar o saldo positi–
vo do discurso histÓrico-critico que se tem instalado em sala de aula,
e destacar o extrato didático-politico latente, E nessa vertente,reves
tir a ação didática . antes de concepção que propriamente de ação,de mi
do que nao se restrinja ao desgastado gõrdio: a atribuiçao do profes -
sor de Prática de Ensino, um agente polÍtico de transformaçao por exce
18ncia, a um lugar especial ou a uma terra de ninguéM profissional. Con
tudo, a mudança de concepção envolve, em primeiro lugar, percepçao. À
percepçao do real é a percepção de si mesmo, de seus valores , de seus
componentes atitudinais, sentimentos, crenças e predi3posiçÕes . A prq
disposição, em si, suscita a açao, A concepçao de papel pode ou não cor
responder à expectativa de papel que o sistema prescreve ã Didática,en
quanto instrumental ideológico, cientÍfico e técnico, e à Prática, en–
quanto formas de manifestação esperadas do ensino+
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Financiado: UFRJ
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Z>eERiÊMIrÃ m ÀrbICW) m PFgSSUDOgPOS TnôRI
as DO n6nx) IX: ÀDULrtx Ã PraTICA PRrw3a;1(a
COM visn\s A stn rnANsroRw@.

ÀUORA, oottar, mncoisÀ eowÊA
IrstituiçÜ): DeEnrtanento de MIrta e PrátIca de EnslrD - Ullversldade

Fb€bral Flunirerse .

A AÇÃO rRANSFORMAOORA OÁ OrDÁTr CA

F ""«: g}âgí/«$ÉllFHgâSh
ln6te/uzção : Rede PúbLica E6{adurrt de São Paulo , UybtveM&lade

Mackenzie e PUC/SP

A Furar da reflexb sci>re o paFe1 do professor de DidátIca na
fonrnçã) do educador e das discus&s travalas rm semlrúrtm "A Didã
tIca an q\»stão", teve início, rn 2? senestre de 1983, un trabalho vi
salao articular: 1. teoria e prática de erBÜro de adulta; 2. ensino,
»uluisa e extensb. A rntcxlolcBia aik)tada foi a da pesquisa Fnrtlcipa
Uva e o projeto envolveu profusores e alurm de Pedagogia e a mama
dale visinha à Faculdade de Educaçb (M)rm da Chácara) . am relação
aos nDradores da Chácara evidenciou-se : a) nnior autoncInla an relação
ao prwsso ensiruaprewlizagem; b) nelhorta na a:rmIrücação esaita e
oral e rD &!senvolvirrento &) raciocÍnio xnterTÚtim; c) autor clareza e
ruFeito atn pai)larns qte atIngem a wrlwüdade . Em relação ms alurm
de lhdagc4ia mncluiuse : a) da valIdade de se lnstltuclonar a prátIca
de ensirD de adultos, prmurarxlo aliar erBirn, Bs<luisa e extensão;
b) revisão da errenta da disclplirn Eauaação Penrnrente, terxk) em vista
a recessidade sentIda. de rDvas akDnlagens teÕrims . Ebte trabalho faz
Wte de um esforçx) nuior qu o l»Énrtarento de Tboria e Prática de En
sUn da UFF vem realizarxk) rD sentI(b de contribuir para se reEensar
CB curs« de Pedagc»ia e íbwnls Idawliaturas , terüo em vista a fone
ção do educador qu a smiedivle brasIleIra está a ruI\nrer .

A p4ãtlca doctrçtt em dZd&tenta 4eat&lad&6 educavio nú -
efüZno Mbt(co e paÀlieuZax de Zçe 39 gama - n06 tem Cevada a curIa
4eáZexão corb6tarttt 60b/Le a imp04tÂncla da con6cienlZzação do educa -
dOIL, de óeu papel no ensIno e na educação

A expvb(ência vIvida tem n06 4eveEado uma 4eZação eÁt/leIla
ent4e uma con(pção Z4alt6 6oJunadoJIa e comp.QomlÁóada dCI educação - que
vZ6a6óe a;tendch ã6 4eaé6 ncct66ldadt6 d06 educand06 - que a ;todo mo-
meMo tó bana com corta concepção corbbeavado/La e lxadlclorlaUÁta - e o
ptojt;to de laabatho d08 educadà/1&6 ( pho6bb60hb6 ? ) juntamente cam
a aptlcação de tuna didátIca eApev-t6lca que deve/LIa o/tleyLtaJL 4sua p/tã-
IIca

Fa4ã paÀZe do {/utba&ho , burla ObCentaÇão Íea4zca e o 4ttato
dM exp vbcênuea6 dM 4eaZZdade6 educacloturLê, vlvencÁadaÁ , iia ttyttn;tt-
va de ap40xlma/L a Didaüca com o comphomiÂ60 e a p06tu/La do educada
a camInho de uma ação tÀanÃ60/unado/La da educação .
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LiCENCiÀTURÀ EM crÊNciÀS
DA PESQUISA

çÃo DO FUTURO PRorEssoR.
DULCE M.POMPÊO DE CLEME HõrLrNG ELOISA DE

mt 'e

Departamento de iitai Enslnc>ro Faculdade de Ed UnIcamp

't
SOCIAIS : #
PARA A FORMA_'1

ESTUDO DÁ SITUAÇÃO DÀ DIDÃTICÁ, PRÁTICA DE ENSINO E/ou Esr'A
cio suPERvisroNÂDO, A NÍVEI. DE 39 CRAU , NO EsrADO DO RIO Dr
JANEIRO

(

(

AUTORES : AarORES: QUARESMA, MAISA DOS REIS

SOBRAL, CLARA }ETMANEK
lnstltulçio: Central de Estágios - FICAB / CER

Departamento de DIdátIca - Faculdade de Educação / UFRJ
(
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(
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Este trabalho pretende fazer uma análIse de dados levantados no Estado do RIo
de J8nelro9 através de amostragem, com relação às modalidades de Cursos para 8 Formação de E
duc8dores, Pretende-se verIficar, ainda, até que ponto DidátIca, Prática de EnsIno e/ou Está
BIo SupervIsIonado mInIstrados, em cada Curso1 nas InstituIções , possuem atlvldádes que 82
rantaz1 sua efetIva operaclon8lidade, Para 8 realIzação deste estudo foI elaborado um questlo
nárto envIado 8 quarenta (40) InstItuIçÕes de EnsIno Supertor9 obtendo-se 40\ de retorno. Ob
serva-se pelas respostas fornecIdas que há preocupaçÕes InstItucIonaIs na orIentação do tIpo
de trabalho realIzado em DIdática, PrátIca de Ensino e Estágio SupervIsIonado e que os pres-
supostos teÓrIcos parecem conduzir 8 operacionalldade dos Cursos de Formação do Educador en
bora possa ser contest8da a valIdade Interna e externa das informaçÕes prestadas nos questio

1 eme ti d pesqui

(

(

j : G
rI:
( 1
(:
('
(

(

(

't
lg
0

(

1

(



74 75

19 DE MAIO - PROCESSO DE SOLIDARIEDADE
OU DE ALIENAÇÃO?

DrDÁTicÀ: ONDE SUÀ ESPEciÀr,iDÀD=?

,\UTC)R: O)JURA. IVANI APARECIDA ROGATTI
instituição : Departamento de Ciencias Sociais - Universi-

dade Estadual de Maringa -Parana .

AUTORES: OLIVEIRA MARIA DE LOURDES FERREIRA DE

NIKITiuK. sôNrÀ MÀRrÀ LEiTE

O presente trabalho objetiva repensar de forma crI-
tica as datas comemorativas oficiais do Calendario Escolar ,
Privilegia a análise da categoria "trabalhador" , mediante
pesquisa empÍ rica sobre a comemoração do 19 de Maio-Dia do
Traba]}lo , no ano do centenario de sua instituição . A propoq
ta netodolÓgi ca elaborada por alunos do Curso de Historia
matriculados em Prática de Ensino II , constou do Levantg’
bi bliogl',“If ico sobre a temática , elaboração e aplicação de
instrumento de pesquisa e redação de 1'paperl' sobre a’dirnen
são histéI'ica da data . A pesquisa foi respondida por 349
alunos do ensino regular de 29 grau ( rede publica e pri-
vada ) da cidade de Maringá/Norte do Paraná e , constatou
ser expressivo o grau de alienação dos alunos quanto ao si
gn i.ficado polÍtico da comemoração .

A proposta de trabalho prevê um questionamento
em torno da natureza mesma da didátIca - arte? ciên-
cia? teoria? área de estudos? Não se definem possíveis
específicos da didátIca, Ao contrário , o questlonamen
to centra-se na busca desses especÍficos ,, medIante o
debate de que seriam seu conteúdo , forma, seus assun
tos exclusivos . Através da análise de conceitos da di
dãtica, cujos pólos são o saber e o fazer , busca-se a
sÍntese de saber-fazer, Essa visão entendida sempre co
mo algo "in fieri" , nunca como definitIva, ilumina a
prática educativa, constituindo condiêão para quais
quer pressupostos ou posições assumidos . Como se vê ,
não há definiçÕes iniciais nem finais , pois o que se
julga importante é o debate e a reflexão exigIda pelo
momento que se vive em termos de educação , O específl
co da didática serIa delIneado na prática educatIva ,
caracterizada pela reflexão , que constrÓI e reconstrÓi
o saber gerador de educação transformadora.
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PERFIL DO iJaDciAN[x) DE LINGUA PR(.)TU

GU=SÃ; À FORM/\ÇÃo ESPEctFrcÀ 8 À InR
MAÇÃO P8DÀGÔGICÀ.

1 A LICENCIATURA NO 'tCAMPUS1' DE. RIO CLA_t
RO: A CAMINIIO DE UMA PRÁTICA TRANSFORMA
DORA. -

AUTOR: VALLE , MYRTHES ALVARENGA DO

EL .NEro; ALEGRE, ATiLiO DHNARDI.

Instituição: Departamento de DIdática - Faculdade de Edu
caçao ,

Universidade Federal do Rio de JaneiroB
1

IrlscitLliÇão: DepaTcamento de Educação/IB. , UNESP, Rio Claro.
(

r

r

1

Este trabalho , fruto da experIência de uma profes
sora de Prãtica de Ensino de LÍngua Portuguesa 1 preten
de analIsar a formação do professor de segundo segmento
do prImeiro grau e do segundo grau/ baseada na legisla
ção vIgente , e as implicações osbervadas no processo en
sino–aprendizagem. Pretende ainda examInar o universo do

llcenciando no seu meio prImeiro de expressão: a lingua
gem e o trabalho que pode/deve desenvolver junto às tur
mas , visando à consecução dos objetivos especÍf i.<...os a
qual o levará a atIngIr o alIne jado objetivo geral _ a
possibilidade de expressão e compreensão do padrão culto
da língua,

O Departamento de Educaç io foi instalado em março de
1985, congregando os poucos docentes que estavam lotados em
diferentes deparCamentos , dois InstiCutos da UNESP, de Ri_o 1
Claroe A ausência de un Departanento facilitou o desenvolvi-
mento de práticas desintegradas. Com a instalação do Departa
mento de Educação congregando as práticas de ensino, iniciou
se a constituiç io de un grupo heterogêneo de trabalho preocy
pado em estabelecer una polÍtica de aCuaç io para o Departa-t
mento, objetivando iniciar 1m processo de reflexão e respei-
to da necessidade de un trabalho conjunto na Licenciatura
melhorar a redisCribuiç io das disciplinas pedagógicas, vincu
Lar as atividades de pesquisas e a própria atuaç io didática
com a problemática de melhoria da Rede OficIal de 19 Grau.
O trabalho acentua a prática de ensino nas condIçÕes reais 1
de sala de aula e como resultado algunas InicIativas estão 1
se consolidando tais como: aulas ministradas por licenciando
em estágios de regência em escolas oficIais e particulares 1
com as presenças do grupo envolvido e participação de ex-
alunos, Os temas abordados nos estágios são trabalhados na
Prática de Ensino, na Estrutura, Psicologia e DIdática a par
tit de una seleç io e testagem prévIa na rede feIta pelo gru-
P o

(

r

Financiado: UFRJ
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"A PSICOPEDAGOGIA NA PRATICA PFDAGÓ
GI CA "
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urcROCLASSE iNTECRADA D8 HiSTõRrA E LrT8RATum
- UMA EXPERrÊNCiÀ CRATiFrCANTE.

AUTOR: BORGES , ÀG,LAEL LUZ ÂUTORAS: BÂRROS, MARIA RUTH DE SOUZA
m@LIa:iiíLargÃ–iETígüí

Instituição: DepartMento de Teoria e Prática de Ensino da Faculdade
de Educaçao - Universidade Federal Fluminense,

MONiTC)RÃ: EERREiRÀ, CLÁUDrÀ MÀRiÀ ÀLvr.s

lnstituiçao: Departamento de Didática - Faculdade de
Educaçao ,

Universidade Federal do RIo de Janeiroo

Este trabalho tem como objetivo comprovar a importãncia do ensi
no interdisciplinar na dinamização da Prática de Ensino com ví.8ta8 a
uma transf ormaçao da mesma.

Pretende ainda mostrar que todo trabalho disciplinar é enrique-
cedor e motiva tanto alunos-mestres como alunos de 19 e 29 graus na
constante busca de ampliação de horizontes sÓcio-polÍtico-culturais,

O trabalho teve como principal objetivo crIar
novas perspectivas no campo de estágIo

Nesse sentido, nada melhor do que uma ação integrada de ensino
de disciplinas como a Hist6ria e a Literatura para permitir aos alunos
um conhecimento maior das realidades que ambas encerram, como expres-
sao artÍstico-literária do homem e sua própria caminhada na construçao
de seu espaço social.

Pratica de Ensino de Psicologia da UFRJ r oferecendo_lhes
para alunos de

a oportunidade de participarem de um projeto de
çac' UNIVERSIDÀD= - COMUNIDÀDE..

integra

A consciência da complexidade das diferentes
variaveis do ato de aprender, e a valorIzação do ensino_
aprendizagem como Erocesso na busca e na aproprIação do
:q! :) r1 1h1 1e 1c B1i 1r1r|| 1e ]r1 1E 1C) r 1]levou nos a oferecer este curso às Escolas
]? 1L11|q111) qF]l 11i 1E11111!B 11al 11s11 MunIcipais / privilegiando as 1 eSe quatro séries
do 19 grau

Para a efetivaçao deste trabalho foram realizadas entrevistas
com alunos-mestres de Prática de Ensino de HistÓria e Literatura, sele
ção de alunos da comunidade a nível de 29 grau, pesquisa sobre o temi
a ser estudado e planejamento da Unidade a ser desenvolvidao

Ressaltamos que a HistÓria e a Literatura foram as disciplinas
preferidas , considerando que são organizaçÕes de conhecimentos que , em
bora independentes, operam permutas que estabelecem comunicaçao entre
ambas pois são organizações que se inserem no corpo sÓcio-cultural em
que o homem se realiza.

J
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TÉCNICAS DE ENSINO ZW. ESTUDOS SOCIAIS
UMA E3@ERrÊNCiA NA ÁREA RURAL

BRÁTiCA DE ENsiNO DE BiOLOGiA - um PROposTA
DE ARTICULAÇÃO ENTRE O INSTITUTO DE BIOIOGIA
A FACULDADE ’DE EDUCAÇÃO E À ESCOLA DE 29 GRAU.

(

(
AUTORES: CAMARGO. ANA MARIA FACcroLr DEÍ & FRACALANZA. DORO:rEA CUEVAS
Instituição: Faculdade de Educação - Universidade Estadual de Campinas ,

(

AUTOR: SILVA. ANÃ MARIA CALAZANS#
A dificuldade de articulação entre 8 Escola de 29 grau e a Uni

ver8idade e, nesta, entre os Institutos que tratam de conteÜdos especÍ
ficos e 8 Faculdade de Educaçao responsável pela parte pedagógica da
formação do professor, representa um problema cujas implicaçoes se fa
zen notar especialmente por ocasião da realizaçao dos Estágios Supervi
sionados de Prática de Ensino. Esse problema, em parte, vem encontrando
uma forma de solução através dos Estágios Supervisionados de Prática de
Ensino de Biologia, cujas atIvidades foram inspiradas no curso "Fundg
mentos de Microbiologia para Professor 11111, organizado conjuntamente
por professores do Instituto de Biologia e da Faculdade de Educação no
ano de 1985 . A proposta de trabalho incluiu a elaboraçao, aplicaçao
avaliaçao de um curso sobre Fundamentos de MicrobIologia para alunos do
29 &rau, ministrado pelos estagiários de Prática de Ensino a duas tui
nus de alunos de 195 e 295 anos de um escola de 29 grau da rede pi;bH
ca de ensino de Campinas . Essa proposta, além de propiciar uma exp fri:9
cia completa de doc;ncia aos licenciandos , desde o planejamento ati a
avaliação do curso ministrado, colocou-os frente ão desafio de encog
trar as forms viáveis de, nas condiçoes existentes na escola, levar
aos alunos conhecimentos biolõgicos atualizados e socialmente signifi
cativos . Tal trabalho define urra forma possÍvel de articulação entre o
Instituto de Biologia, no qual se dá a produçao original e divulgaçao
do conhecimento b io18gico, 8 Faculdade de Educaçao, responsável pelo
preparo dos alunos no ensino desse conhecimento e 8 Escola de 29 grau
onde o conhecimento especÍfico ; reorganizado e finalmente transmitido
aos alunos .

(

(

Instituição: Departamento de Estudos Sociais - Faculdade Olindense
de Formação de Professores - FOFOP
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Este trabalho foi uma experiinci8 vivida na área ru
ral do Município de Escada, situado na Zona da Mata ümida, Sul di
Pernambuco, em 1984 .O experimento foi feito nas turmas de Geografia
e llist Í)r{ a do 19 Grau Maior,no horário noturno, compreendendo fai
xa etária variadíssima. Utilizamos mapas , slides , leituras de tel
tos e debates em classe. Observamos que a assimilaç io dos contei
dos das respectivas áreas de estudo, por parte dos alunos foi si
tisfatõria,face a utilizaçao de Técnicas de Ensino apropriadas , –
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+ MESTRA EM GEOGRAFIÂ PELA UNIVERSIDÂDE FEDERAL DE PEN{AMBUCO - UFPE

UNICAMP _ FE - BIBLIOTECA
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ENSiF© DE LÍi\EUA E cavcEpçÃo DE LÍNGUA TRANSMISSÃO DO CONHECIMENTO ESCOLAR:
REPRODUÇÃO OU TRANSFORMAÇÃO?

AUTOR: LACERDA SOBRiF©iO.oscAR PEixaiD DE
Mest rar PUC–SP

AUTOR: MARcoNDES DE souzA.mARiA INÊS GALVÃO FLôRÊs
Instituição : Departamento de Educação - Pontificta Univer-

sldade CatÓIIca do RIo de Janeiro .
O obJetIvo deste trabalho é avaliar o papel da

concepção de IÍngua no ensIno de LÍngua Portuguesa, apon
tando para urna tran.sformação na sua prática. Este traba-
lho é parte de uma pesquIsa desenvolvida nos Cursos de
Magistério nas cidades de Iaçu e são Gonçalo dos Campos
no Estado da Bahia, Os educandos apresentam uma visão dI
cotomizada da IÍngua portuguesa: o 'lportuguês" , a IÍngua
culta e correta da gramática, e a IÍngua vulgar e Incor-
reta falada na socIedade que é uma corruptela do 1'portu–
guês" . Isso implica numa ruptura entre a escola e a vida.
e demonstra o existência de um ensino de LÍngua Portugue
sa que não o reconhece como um Instrumento social multi–
dimensional e multifacet;ado que se renova e se reçría pa
ra atender às mais diversas formas de ação social dos si
jet tos falantes .

Este estudo tem por obJetIvo trazer algumas contri-
bulçê;es teÓricas relacionadas ao problema da transmissão do
conhecImento escolar baseadas nas propostas de autores como
Apple e Gíroux , vInculados ao movImento da "nova socIologIa
do currÍculo" , que vIsa fornecer subsÍdIos para uma propôs-
ta de educação transformadora. Esses autores procuram em
seus trabalhos Ir "além das teorIas reprodutivistas" , prtn–
cipalmente de Bourdieu e Passeron , no sentido de esclarecer
como as escolas funcionam para reproduzIr , tanto no currÍ–
culo formal, como no currÍculo oculto , as crenças culturais
e as relaçÕes econÔmicas que servem para manter a ordem so-
cial maIs ampla .

Este tIpo de pesquIsa teÓrica pode vir a fornecer e-
lementos fundamentais para uma nova visão dos cursos de Di-
dática e PrátIca de EnsIno na realIdade brasileIra, em ter–

de uma prátIca transformadora.
FinancIado : FAPESP ( Fundação de Amparo à Pesquisa do Es-

tado de são Paulo )

1
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PERFrt DÀS COMPETÊNCiAS BÁSICAS DO PRor:ssoR
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AUTOR : POssrT i

Institui çoes : Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras ab
Umuarama e D ESG/SEED/PR,

AUTORES! QUARESMA, MAI.SA DOS REIS

CORRÊA, EUCENro DA SILVÃ
InstItuIção: Faculdades Integradas Castelo Branco - CER/RJ

c i 8 n o p ro c e s s : r 3 : c :: :: : : ; : no 3e a ; r : 1: : :: : : : c 23 tEme e ; : dÊ = : 1

: = r r = : : F A : : : = : :: : m: :c : : : 3 : v ; : : : t ; E : E ; ; E : :; É : : : : : 9 : : t É :: :
punllar dentre outros aspectos, resgatar a crbediÊi 1 i ddd:' w,
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:ompetenc io técnica” e a '’compet inc i e pedaqác) icoN inf<,Fi _
dos na postura contemporânea do professor,B

Alem do mais, mi sten sc fazia possibilitar, ’
aos alunos-Inesjres do 29 e 39 brausf uma ”jabá ii„ Úi)É;; 1 A
para d di scussao c o cstakJecimcnto de propostas :onor:_ ,
:as .que pudessem concorrer para a melhoria aea lentada pe lo
[rojcto. Os resultados significativos obt idos: ser::“oF:ll:

Este trabalho, desenvolvIdo 8 partIr da análise e debate do estudo apresentado
pelo profes80r EugênIo da Silva Corrêa, sobre as CompetêncIas BásIcas do Professor de Práti
ca de EnsIno nos Cursos SuperIores de LicencIatura Plenà em Educação FIsIca e lhsportos, pre
tende colocar em dIscussão um perfII do profes'sor supervisor da DIdática, PrátIca de Ensino'
e dos Estágios Supervlslonados, Fruto da ação Integrada dç quase todos os professores presen
te6 ao l Encontro de Didática, PrátIca de ,EnsIno e EstágIos SuperÜisionados do Estado do Rio
de JaneIro, o presente trabalho pretende1 aInda , trazer ao debate o conJunto de competências
escolhidas para esboço do perfII profl6slona1 da especialidade9 subdivldlndo-o em competên

elas de conhecImentos, de habilIdades e atItudes, Finalmenfe, urge que se possa desenvolver'
reflexÕes dentro da comunIdade acadêmica da especi8lidade9 em favor de um maior grau de in
tencion8lidade quanto à formação do professor especIalista para a supervisão em Didática ,
PrátIca de EnsIno e Estágios Supervislonados.
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EXPERiÊNCiA rNTE6RÂOÂ DE CURRÍCULO POR.ATivioA
DES PARA SÉRIES INICIAIS OE 1' 6RAU (LI„g,, pi,.
tugues8, Artes, Educação Física e Matemática) e–

AUTOR: CAmpos, DINAH IY]ACHADO e outros.
Instít) 8 Didática e Prática de EnsIno - Unívar3ida

de Fedora1 do EspírIto Santo. –

,CAVÂLLARO, GENNY APÂRECIDA

A presente experIêncIa de campo vIsa integrar professores/alunos
de áreas e formaçÕes diferentes num trabalho de currÍculo por atlÜida-
des para a escola de 19 grau, trabalhar com profOSSorBS das sérIes InI
clais no 19 grau, numa metodologla que posslbillt8 a intBgrat,ão dos cin
teúdos, sob a forma de ativIdades e propiciar ao aluno mestre da UFEg
condições ae vIvenciar experiências de integração das várIas áreas do
curriculo d8 19 Grau . A metodologIa utiliza do um tema c8ntral o sobre
o mesmo elaboração de ativIdades especÍficas num plano Único de traba-
IIlo, a saber: 19 - levantamento de Indicadores (dIagnÓstico) 29 - IIngua

gem 8 pensamento, 39 - inIciação a leItura, escrita o computáção, 49 - db
senvolvimento da compreensão, 59 - a escrita enquanto regIstro, A expe-
riência transcorreu durante cinco meses, tendo cada Bncontro a duração
de três dias, num tota1 de 230 horas de trabalho. No intervalo entre um

encontro e outro os professores de 19 grau praticavam em sua sala de au
la as experiências apreendidas. Após análise dos resultados chegou-se is
seguintes conclusÕes: 1- Para integrar professores/alunos de áreas e for
maçÔes diferentes é necessário prImeiro que os mesmos sintam a lmportân-
cia e necessidade de experimentar tal metodologia. 2- A utilIzação de te
mas centrais demonstram que existe possIbilidade de 38 integrar as vá-
tias disciplInas 8 conteÚdos num plano Único de trabalho aplicável nas
séries inIciais de 19 grau. 3- A aplicação pelo aluno-mestre da experi
êncía integrada oferece condIçÕes de aprofundamento na sua disciplina e
conhecimento das ou'tras, como também uma vIsão de conJunto do processo
ensino-aprendizagem das séries Iniciais. 4- Aceitação por parto dos pro
fessores de 19 grau da possibilidade de efetivar atividades Integradas-
para modificar a rotina da sala de aula 8 tornar mais agradável o ansi
no e eficiente os resultados de aprendizagem.

(

r
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r

FInanciado: riEC/SEsu/FNOE - Programa de Integração da Urt{versid8de com
o Ensino de 19 Grau .
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XÁ4gIgâ:!E:-METOOOLÓGICA PARA PROFESSORES DE O

A PRÁTiCA DC €Nsim u PORTU6UÊs NA UNivERsiD»
DE FEDERM DE VIÇOSA
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AUTORAS, MELO, MAnY snvA DE e CARVÁHO, MARIA ÉMncE FIMHO
Instituição: [»partamento ch Educação 6 [»partamento cb Lotrus - Univer

sldad6 Federal cb Viçosa - UFV

(

(

(

hbsta maLlnicação pretencb-so discutir a Prática cb Ensino cb Por
tuguês cb Curso cb Letras ch UFV (E[IJ 173) que tem por obJetivo passibi
litar ao estagiário perceber que a compreensão e assimilação cb mnheci
nnnto, instrunnnt:o de Inserção 8 trunsformação cb educancb na B da so-
ciedacb, cbpench da interução entre o mnteÚcb e a forma cb seu cbsen -
volvlnBnto. O estágio se cbsenvolve na busca cb sÍntese entre o mnteÚ-
ctr teÓrioo especÍfico (orientaçb Frrr um professor ck3 [»partannnto [h Le
tras) 8 a prátIca pechgóglca na Escola de IT Grau (sup8rvisionndo por
um professor de Dicática ch [»partarnento de Educação) e tem por base in
teresses, necessichdes e condiçÕes tanto íck3 estagiário conD da escola.
Nesse sent:ict), o estágio vem s8 recbfinincb confornn às solicitaçÕes dm
Escolas e os conteÚdos das Teorias LingUÍsticas estudadas ciJrante a gra
duação. Concretiza-se atruvés cb: atIvidades de recuperação da aprendi-
zagem; atividades Bxtira–desse; ofIcina de leitura, utilização cbs hib
tÓrias em quadrinhos na escola, desenvolvImento da linguagem poética,
entre outras, tanto no meio urbarn corrD no rural. Nbste últ:Inn, a pati
ca cb ensino é acoplada à extensão universitária do Programa Gilberto
Àblo

r
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O estágio é avaliacb pelos this professores, considorunct3-se tan
to as atividacbs práticas na escola, quanto as atIvidades teÓrIcas &

FInancIado: MEC/SESU/FNDE - Programa de Integração da Universidade como EnsIno do 19 Grau. Obs. : Essa comunicação podB ser enriqu8cidaxno Fblat:o th Experiências
intitulado: "Didática EspecIal .8 PIética do Ensino c# LÍngua Por
tuguesa - Una Experiência com à „Cirnnda cb Livros„ nas Esmlas
de 19 Grau„ ,

7
(
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LIVRO OIOÃTICO OE PORTUE,UÉS
umA NOVA FiLosoFIA AVALiATivA

PEOA60ciA oo MOvimENTO - EXPERiENciÂ iNTEe,RÂOA
(LIngua Portuguesa e Educação FÍsica) DE CRIA-
ÇÃO DE TEXTOS LIVRES PARA PROFESSORES DAS SE-
RIES INICIAIS DE 19 GRAU.

AUTOR: RODRIGUES. mARIA JOSÉ c/\pipas e outros.
Institua ca e Prática de Ensino - Universlda

de Federal do EspirIto Santo.
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AUTORES: GOMES DE MATOS , FRANCISCO e CM:VALH 1.38 NELLy

InstItuição: Departamento de Letras - Universidade Federal de Pernam_
buco .
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(

(

(

(

(

(

A experiência de criação de textos livres busca o trabalhar do for
ma integrada uma pedagogia quo possibllite a partir do movImento e conh8
cimento do próprio corpo, a crIação de. textos IIvres dentro de um proces
so integral que desenvolva a capacidade ímagínatlva, inventiva, criatl--
va, sensítíva, participativa e estética dos docentes das séries in lci

8l5 de 19 grau. VIsa dinamizar as experiêncIas de. ensino-aprendIzagem di
IIngua portuguesa, lnterf8rtndo na dinâmIca da sala de aula, através da
identIficação 8 prática de técnicas do criação de textos IIvres . Busca
ainda, propiciar ao aluno mestrd da UFES condiçÕes de vivenciar expert-
êncías de íntégrat,ão de áreas na construção de textos livres . Com essa
finalidade foram realizados 04 ( quatro) encontros utilizando-se de temas
centrais o sobrq os mesmos a realização de atividades especÍfIcas, a sa
ber: 1- o conhecimento do corpo e a sua exploração pedagógica; 2: desen
volvimento do pensamento concreto das crianças a partir de técnicas di
criação de texto;' 3- exploràção das capacidades imaginativas, crIativas,
sensitívas, participatlvas 8 estáticas; 4- avaliação do próprIo trabalho
(criação de Jornal-) ,- A experiência transcorreu durante 06(se_{s) meses e
no intervalo entre os encontros os professores do 19 grau apllcavam e
adequavam as atIvidades vlv8ncíadas, Junto aos seus alunos. Ds ostagiá
rios fIzeram acompanhamento dB 25(vInte e cinco J professores cursístas,
selecionados dentre' os 81 (oitenta e um 3 participantes, na aplicação de
técnicas em suas saTas de aula. Dos dados obtidos, através de relatos
ocorridos, materiais provenientes das inter-etapas e visitas às escolas
pôde-se concluIr que: ( 1) ocorreram alterações signifIcativas na rotina
da sala dos professores observados no que tango a redação de textos 11
vres, como tanbém; na forma d8 corr8ção dos trabalhos das crIanças; t2 J
maior dIsposição dos professores em vIvenciar experiência com atívida-
des escritas e maior Interesse em experImentar consigo próprio- a avent:u
ra de escreverj C3) descoberta de estratégIas que permltém e propíclerri
a expressão lavre contrapondo as que lnibem o processo crIatIvo.
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FInanciado: MEC/SESU/FNDE - Programa de Integração da UnIversidade com
o EnsIno de 19 Grau.
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UMA PROPOSTA PARA PELHOR INTEGRAÇÃO UNIVERSIDA
DE E ENSINO DE 19 E 29 GRAUS ATRAVÉS DO ESTÁ:
cro SUPERvisioNADO NA PRÃTiCA DE ZNsiNO.

{! ?: j!!:; :;!:! ;:;:1:!! : T!!: :;jj!!!:ii;:!;i1111 ! ;#:$: iii
Os dados nos levam a inf erir que:

AUTORES: NEVES. CELI DA ROCHA: CAiaos. D
AMl

In$tituiçao: Departamento de Didãtica e Prática de Ensino - Centro Pe-
da868icoqJniversidade Federa1 do Espírito Santo,

Constatando 8 falta de integraç io entre teoria e prática na
formaçao do educador, preocup8u-se, o grupo de professores de Prática
de Ensino, em elaborar novas normas para o Estágio Supervisionado à
partir das experiincias , pesquisas, discussÕes e leituras de trabalhos
na área, Essas normas tentari8m solucionar, as inquetaç8es sentidas
pelos professores quanto a forma de desenvolver o EstaEio Supervi6iona

Como conclusao do trabalho elaborou-se as normas a partir de
objetivos propostoso Nas normas estão definidas: Atribuiçoes do Centro
Pedag8gico, Atribuiç8es dó''Estãgiãrío , Atríbuiçies do professor re8en-
te, Desenvolvimento das fases do Estágio Supervisionado ,

do

1

)

(
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DA FUNÇÃO E DA CONSTITUIÇÃO DA METODO
LOGIA DE ENSINa: UMA PERSPECTIVA EPIiTEFIOLÓGICA =

95

UMA PROPOSTA ALTERNATIVA PARA A PIÚTI
CÀ DE 8NSINO D8 PORTUGUÊS. –

AUTOR: SiLVA. VERA HARiA TiETZnANN
Instituição: docente do Departamento de Letras do ICHL, da

Universidade Federal de Goiás , ex-docente dos
Departamentos de Letras e de Educação da Uni
versidade Católica de Goiás . –

AUTOR: LACERDA SOBRINHO, OSCAR PEIXOTO DE
Mestrando em LÍngua Portuguesa daTa

O presente trabalho intenta dIscutir. o estatuto
epistemológico da disciplina Metodologia e Prática de En_
sIno dos cyrsos de licenciatura. A Epistemologial enquan_
to meta-ciência que organIza e sustenta o discurso c;entí
fiSO , reconhece nele duas grandes vertentes : primeIra á
ciencia que se caracteriza por uma produção de saber a
PHál q qçmjQt4çê cara6teriza como um ''fazer saberll ; seÉ,un
ea , a tecnologia que se caracterIza por uma apropridçã i–=
ao sabcn produzido pela ciência com fins a dplit..á_lo ma_
1lifestaçí;o essa caracterizada pela SemIÓtica como um „sa_

: e : r 9 : : : : : 1 1 á e C = = s ? : : e c = : : s :m : 1 : :: É o :: : : : h : : : : e r4 3 : = : o : Teja
mentan eos produtos de várias ciências 1 forjando_lhes a
aplicação pedagÓgica.

Através desta comunicação a autora descreve como se
processa o estágio supervIsionado das licenciaturas na Universidade Católica de Goiás , onde lecionou Prática de Ensi
no de Português até 1985 , dando realce ao empenho do DepaE
tamento de Educação em sistematizar procedimentos e contor
nar dificuldades . Tendo em vista a insatisfação que fre
qüentemente ' marca o desempenho das sucessivas turmas dê
Prática de Ensino de Português , somada a numerosos proble
mas com que o estagiário costuma defrontar-se na escola-
-campo , a autora propôs uma forma alternativa de estágio ,
pela execução de projetos que suplementassem as aulas regu
lares de Língua Portuguesa . Essa forma alÇernativa de estg
gio foi levada a efeito no segundo semestre letivo de 1985
apresentando resultados altamente satisfatórIos . Finaliza
a comunIcação com a transcrição de um dos projetos propos
tos e breves considerações sobre os resultados obtidos .

Financiado : FAPESP ( Fundação de Amparo
do de são Paulo )

Pesquisa do Esta
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o FAZER IXX:ÉllIt:, t»4 ESTUDO aXPrnRÀT6RIO _ VII

mms Â soh Fon@, A mscwfã? â:Imi{;EAT%-=wg
ãf1=:E1r::E1 r ::::;?:?;5l iI[\1[E:E1:lEF)c:171):::: a21;&::tubo

Ebte trabalho preterxleu detectar alguns foms que Kssibllitnn IndI_
elos Wa caracterizar asE»ctrx <b trabalho (kx»nte , BuXarte análise
de nnterial d>tIdo mn as entrevistas realIzadas junto a professolw de
várias áreas cx:nwrentes ck) currÍculo de escolas de 19 e 39 grau .

Alw catewrtas amplas pWm ser aE»ntadas r»ste nuren€o, acxnçB
nhadas de alguru dadc6 :

1) lnteruificação da familiaridade dm É»sqIi sadores mn o fax3relx)
e o ambiente a serem inwstlgadm, abrangerxló: forwnçã) do prDfessor ,
cx)nsideraçí»s sd)re a profissão, escolas , currículo, sala de aula:

- alto Índia de professores mn curs« suEerioru , rresmD m que tra
balham na pré-esmla;

– alta incidência de dificuldades encontradas rn início da ativida
de profissional, an parte ao despreparo fam à realidarh enfrentada,paF
te devido às mcilaçf»s da profissão dc>ante ("tem hora qu dá oertó T
tan hora q1e dá tuto errack)") ;

- a escola apr%enta diversidade de pItt)lens interrm ( "falta de
funcionãrios"/ "espa«> fÍsico inadaluack)"/ "crise de autoridade"/ "difi
culdades e diferenças de relacionarrento mn a diferentes setores CFerã
cionais da esoola" i e asEect% extenrm à fwrção doante qte interferem
na nesnn ("alurw filhinhos de papai Bnsam qu sb % dorm(besmla"/
"pais xnndam os. filhos para a esmla para se verun livres deles") ;

- forças internas e externas qte lnterferun na relação entre tI:aba
lho ck)ante e currículo: "às vezes as crianças são lenÉas, ai não dá"/
"eu FE6so pIwraanr de um jeito e na hora m\dar totalrrente"/ "na 5a . sé
rie eles ficam reEetlrxk) talo o q1e foI visto na 4a. , então Fxxbrta,
uau sugestão, eliminar win parte deste currículo de Sa. série e intrrxlu
zir,, una parte da 6a. . . ."/ "an Matenátiaa da para trabalhar uno mti
ciiano

• o professor e a sala de aula - resta categoria é FXBsÍvel ldentl-
Ficar os elarentcx urlÇDnentes do trabalho dmnte e as ínterrelaç€bs
entre tais all[»rnntes, a nível da previsão, da exec\çã) e avaliação
("nas classes rrnis adianta<las uso rrerm livro didãticx>, nus nas nnis
atrasadas eu uso tcxk) dia"/ às mrtelras são parafIsaIas in chã)"/ "qua
drQ negro, giz e fala do professor, EX)nau muitas nas nã:) tem rem 11
vro2) .o professor da rede e o prmsso de F»squlsa - em q1e fIca eviden
ciada a valorização da Eesqrri sa desde gIn voltada Wa pnbleans da reg
lidade escolar .

( I n s t i t u i ç ã O : E E : á : : :e : : o ]|\1|1[3: 1 : 8 : C : Ç : : r = gt can mi \e rs idade
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À PRÁTICÀ D 8 8NSINO E O ESTÁGIO SUPE.R
VISIONADO: O BATISMO DO LICENCIADO ?-

ÀuroR: LEÃO . JOSÉ ROB8RqX) MUii:roN
Instituição: Centro de Educação - PontifÍcia UniversidadeCatólica de São Pauloa
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O FAZER DOCENTE, UbI ESTUDO EXPLORATÓRIO -V - A
ÂPREENSÃO PELO PROFESSOR DA RELAÇÃO ENTRE ASPEC

TOS LrNGUÍgTIcos E rtETODOLÓCICOS NA ALFÂBETiZAÇÃO. Autore;: UONTEiRO,D'
Çharara; FOIHA, L. de MeIo - Departamento. de Didática - Instituto dá n
atKmaducação, UNESP , Campus de Araraquara.

Esta comunicação pretende detectar alguns pontos que possibilitem
indícios para caracterizar aspectos do trabalho docente mediante a anãli
se de frases, par6dias, haic8is , e quadras produzidas por professores di
19 e 29 graus e especialistas em Educaçao da rede oficial de ensino do
Estado de são Paulo, em cursos promovidos pelo conv inio CENP -SE/UNESP.

Tomando como dados as manifestaçoes dos professores a propósito
da alfabetização e do fracasso dos alunos nes-te período, temos como obje
tivo evidenciar como é feita e apreendida por eles , no trabalho docente ,
a relação entre metodologia de ensino e conteÚdo lingUÍstico (ensino da
leitura e escrita da IÍngua materna) .

As causas apontadas como determinantes do insucesso sao geralmen-
te, a fome , a indisciplina, a falta de carinho, a pré-escola 1'mal-feital'
excesso de burocracia, o tamanho e a heterogeneidade das classes, o alu–
no 11burro'1, etc. Nunca é considerada como causa a concepçao mecanicista
que o professor desenvolve a propõsito da lingua portuguesa e da alfabe-
tização, evidenciada pelo fato de que na análise exploratÕria dos nossos
dados detectamos que as atividades de cópia, ditado, tomar liçao, deco-
rar a lição, encher a lousa, associadas à manutenção 'da classe em silên-
cio e disciplinada, não são criticadas e sao aceitas como a única metodo
logia de ensino de alfabetização. Uma análise futura desta questao meto
dológica é imprescindÍvel neste momento em que se estã repensando a for-
maçao do professor alfabetizador .

Uma análise crÍtica das relações entre o bacharela_
do e a licenciatura e, a partir dessas relações,equacionar
os compromissos do professor de Prática de Ensino e do Es_
tágio bupervisionado com o licenciando, face às expectati-vas do mercado de trabalho do futuro professor enfocando
preferencialmente , a rede pública de ensino do Estado desão Paulo,

(
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SUBSÍDIOS PÀRÀ ÀNÁLISE DOS OBSTÁCU .
LOS INTERPOSTOS ENTRE O PLANEJAMENTO
E A AÇÃO EM SALA DE AULA COM RELAÇÃO
A PROPOSTAS DE ATIVIDADES DISCENTES
NO ENSINO DE CIÊNCIÀS DO 19 GRAU.

AUTORA: PARENTE , LetÍcia T.Souza
Instituição: Departamento de Química - Pontifícia Universi-dade Católica do Rio de Janeiro,

MELHORIA DA QUALIDADE DO ENSINO DE 19
GRAU

<

AU.1'(..)RES: AZEVEI,X)r LEDA e ALVES , MARIA DE FÁTIMA COELHO

Instituição: Faculdade de Educação - Universidade do Eg
t.ado do Rio de Janeiro

são analIsados os obstáculos que se interpõem entre a
seleção de conteúdos , previsão de objetivos , elaboração de
tarefas e questões no planejamento de ensino e em livros
textos de ciências do 19 grau e sua efetivação em sala de
aula sob forma de atividades discentes e docentes . Para is-
so, pretende–se apresentar para discussão uma tipologia das
atividades discriminando o grau de dificuldades e seu rela
cionarnento lneslno ténue ou esporãdico com a epistemologia-
'las ciências e a inspiração teórica inicial.
CNPq

Este trabalho objetiva a Integra<yao da Universl
dade com o ensino de 19 grau r ampliando e diversiflca2
do o campo de estágio, investigando a realidade , lntel
pretando-a , visando a promoção e aqulsiçao de atitudes
científicas para que se desenvolvam futuras pesqulsas
no ensino de 19 grau promovendo sua melhoria e atuando
na e com a comunidade de muleira efetiva. o Projeto
atende crianças de EscoIas Municipais ' próximas do CAD
Pus , prioritariamente aquelas que vêm demonstrando baI
xo nível de rendimento escolaro O trabalho desenvolve-
se na perspectiva de atuar sobre o auto–conceIto de cg
da criança como um estudante capaz de aprender e nao
apenas na "recuperaçãoH de conteúdos isolados e ainda
sobre a expectativa do futuro professor cujos alunos dÊ
safiam o processo rotineiro de ensino e que portanto
exigem soluções possíveis .

?
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GER1(IES DE UFa PRÁTICA P!bA(XX;ICA c(IXPETEM'E
ca.1 CRIAWAS DE CAMADA POPULAR.

AVIX3R: CARVALID? LUZIA ALWS DE
Instituiçã): DepmtaTento de Educação - Faculdade de Filosofia de Ca,b

pos - RJ

PR)POSTÀ DE CMA PR&ricA PErWXX31CA PÀRÀ ÀIIiM)s
CXRENrES DZ 19 Gnu (1? a 4? SÉRIES) DE Esm
LAS DA PER]BURIA UFBANAB

Am)R: PAIVALYOLN©A-WBEIRA-DOS SNqm$,

.Ilutittü@: [»Hrtanenu) de 16cnlcm de nBino - Fundação Alto Uru-
gm Bra a lesqüsa e o Enslrn SrWrior+E'sta ccatrticação descreve a prátIca pedagógica de 4 prDfessons

consideradas cor7petentes no trabalho can crianças de cannda populac, da
lg à 4g série, de tr,u escola publica de periferia de tIna cidaie do Esta
do do RIo de Janeiro.

Através de observaçÕes, entrevistas, questionários e análise de
docuTentos estudou–se a prática pedagógica das quatro professoras : carD
plan jan, orientam e avaliam a aprendizêgem; seu manejo de classe e re-
lat.ionalento com os altaros; o exercÍcio de autoridade em sala de aula ,
c(nu solucionam os problenns do dia a dia do processo escolar.

Destêlca- se cor,n resultado desse trabalho o valor do ambiente fi-
sico e htxTuno ccm> "nicho ecológico" necessario ao desenrolar da ,)ráti-
ca ped«ogica.

lnvando era conta as dinensÕes técnica e polÍtica da ação didáti
,_a, ressaltou–se ainda: a ênfase dada à alfabetização, ao plane jar,lento,
à L_~ans'.-,.;ssão–assimilação dos conteudos, ao apruveitarrerlto do tem,)o e à
’r=9etíç:o'’ , à existência de princípios norteadores da ação, à valoriza

ção do dever de casa, à avaliação da aprendizagem e à caracterÍstica in
dividualizêuia da relação prufessoA-a-aluno.

Carn conclusão, procurou–se levantar alguns elenentos para revi
são do Curso de Formação de Professoras na perspectiva da Transformação.

1

1
\

Ebte trabalho é e2ecutado desde 1984 axn aEX)to (k) Progranu
"Intngração da UnIversidade can o Ensino de 19 Grau" er em nível de
Instituição, vincIIIa-se, nuts eqHciflcanente , ã Prática de Ensüx)
dos alwlos &) curso de Pedagagla. Através das açces desenvolvidas
bwcn_se fortale cnr eanpliar a integração (àüversidade/Ensino de 19
Grau/Clxnunidade; intItxlUzir, nas escx)las mu prátIca inovadora

transforrrndora qte prLvilegla o atendÜTentO dos alunos das camudas

p(pulares, através de un ensino nds «»rente ccm SIns nec»ssidades e
peculIaridades afetívas , socIais , eca\ãnicas e culturais• A prátIca
pe,,dageuica pIX'4'x)sta é dinãnica r aberta, alImentada BIa ação oontinu3
da, ref let_lda e írupirada num filosofIa gera&)ra de estratégIas We
tratam o alurn, os contefüos , o professor, a famílIa e a cx)murüdade

t.x'.m) Wtes integrantes de um contexto scx_'letal. Entre outros asWe
tw, os pressupostos básicos da prátIca em qustaor acentuam um ms-
tua de esa3la ql= e>ç>licite seu pareI a3n3 escx>la do mr para o n
vo, instlunento de transfonrnção scx:tal; o ensino descaractertzado em
sua fornn &nestlcadora ; a afetIvidade cxaTt) cbjeto de atenção jplTn–
nente, uwolvendo tx:xlos os elenentos do espaço esc»lar e a «munld’:'=•

FinancIado: MEE/SESu,
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E>1 BtncÀ m WA EtxJ<W) RnTEMÁTI tx TRANSFormA
DOM -

ALnDR: BARFEiD, ARiSTiDES CAM\mas

In,tIt„lção, D,pa,ta,rento de MatarÚtica - Pontiíícla U„iver,ldad, c,n -’,lica do RIo de Janeiro

PROPOSTA PARA ESTÁcros ESPECÍFicos DENTRO DA ?RÁTrcA DE ENsiNO
DE EDUCAÇÃO rlsrcA

ÀUTOR: CORREA, EUCENIO DA SILVA

InstituIção: Faculdades Integradas Castelo Branco - FICAB/RJ
A Educação MatuÚtlca é um «IrÇ»n&lte irüispensãvel ã fornnção in

t=gra1 do harun nxxlur». Mas para que ela se torné efetivanente trans:
fonrndora tan de passar Inr win des-alienação 1.e, arlçiraretu-se can a
raalidade do alucanck>, an seu tmçn e auto: Pará Isso, a akx>rdagan de
cada típico central deve ser precalida For um situação sigrüfiutlva
e Â.btiçdccra. À esta se aplicarã, an s«uida, a ta>ria akDrdaàa (autom

1::à;::: 1E; :à ; r :cT:r1E 1:) 1!€: ;:c1:?: Fc:ai:tA !ÉdE !mg: ã itw?à+:ED:;E
ter situaçÕes? (1) Na canwüdade. (2) nn jogos, bri'nNalos e Mxras.
(3) EIn jornais e revistas, (4) Etn disciplinas cursadàs Fnralelarwlte.
(5) EIn irLqtjt.uiç&5 públicas e privadas que usan a }btarÚtica, As sittn
çx–ns são levadas para a escola e aí matarntizadas, de forxns alterrnt_i:
vas, can os estudantes , carD aplicação da teoria. os resultad% são am
llsados e canpdradm . Nossa exÉnriência e a de professores que tau)s c;
rlentado mostra que essa estratégia piagetiarn urriquece a prátIca @a
gõgica, favorece o desalk>enIx) e raluz a chaxnda ansia]aóe antarúticnT
ao reaproxürnr a Matarátiaa das cl&rcias hurnrns e sociais, nwrn pdrs-putlva menos tecrmrãtica e luis hurnnista.

O presente trabalho pretende apresentar uma experiência de estágIo dlversif lca
da de estágIo dIversIficado dentro 'da PrátIca de Ensino de Educação FIsica poIs atualmente '
o campo de atuação profissIonal do professor de Educação fÍsica, não se esgota no magistérIo
de 19 e 29 graus. A proposta de reformulação currIcular atualmente em consideração no Consc
lho Federal de Educação1 visuallza a formação de um profissional generalista, capaz de desem

penhar seu compromisso de educador tanto dentro de estruturas formais (pré-escola; 19 graü ;
29 grau e 39 grau) , como em estruturas não formaIs de ensino (academias , clÍnicas e hospl -
tais , clubes , condominIos , projetos comunitários, etc. ) . Portanto, acreditamos na proprteda
de e urgêncIa da dIscussão quanto a implantação progressive do aquI denomInado 11Estágio Espe
cificol' , dentro de todos os Cursos SuperIores de Educação FÍsica e Desportos, respeitadas às
peculiarIdades regionais . Esta experiência, tanto propiciará uma mçlhor Integração dos conhe
cimentos e habilidades desenvolvidas no Curso de graduação com a realidade de um mercado de '
trabalho diversifIcado, como facílitará aos futuros docentes ídentlflcarem suas possibillda-
des e limitaçÕes em função de uma futura e gradatlva especialização profIssional, ensejando1
nesse momento, retr08liment8ção indIspensável 8 IES responsável por sua formação propiciando
uma melhor integração de aprendIzagem do conjunto de conhecimentos adquirIdos durante o Cur-
so de Educação FIsIca (Área Biomédlca9 Técnico-Desportiva e Pedagógica) , através de analo -
BIas entre .sua aplicação em estruturas formais e não-formalg de ensino; possIbIIItando uma
vIsão critIca sobre sua formação profissIonal em relação aos seus objetivos de atuação e es-
pecialização dentro do campo de atuação profIssIonal.
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PROPOSTÂ )aTODOL6cicÂ PARA o PROFE$SOR DE ARms
NAS ESCOLA$ DE 19 E 29 GRAUS.

AUTORAS : INDUZZI, E:DINAR e SERPA, IZAURÂ+
InstituiçbTTL$ãÍÜpenKdiàTTrãtic8 de Ensino - Centro Peda_

gõgico _- Universidade Federal do Espirito Santo.

P 1: à1 &t â â : L A : 6 ? A b3 e L 5 8 E 7 E M â ! E! A 1 â E E E:OLA pSEu EX
:Ão

AUTORES: MEDEIROS, MAR IA ANGELA QUILIC l

1 n st i t u i Aec;#;AN F E R R4A G EM D A u N 1 v E R s 1 D A DE DE sÃo PAULO
A constatação de defici;ncias observadas nos Estágios Supervisio-

nados da disciplina Prática de Ensino de Educação ArtÍstica nas escolas
de 19 e 29 Graus , no que diz respeito à metodologia e conteúdo ; a cat'ên-
cia de material teÕrico-prãtico sobre o assunto e, por outro lado ,
enorme quantidade de livros de atividades dirigidas utilizados indiscri-
minadamente pelos professores da área, just:if icaram a escolha da temãti-
ca abordada neste trabalho .

F:pS:a:::de:

Constarã de uma fundamentaçao teõrica e de propostas de conteGdos
e atividades práticas em Expressão P1ãstica e Dramática. O material ela-
borado serã publicado em fasclculos a serem distribuÍdos ao professor da
rede estadual e municipal da Grande VitÓria, visando a melhoria qualita-tiva do Ensino da Arte.

Financ i ado : FCAA/SRPPG
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FUMO DE WA E}PERMIA DE mABALHO bR DIS
ciPrJNA DInNlIICA JUMI)ÀÀbuns nE LICEI«-..IÀ

TURAS Di\EmAS, TUlm (no NMO À VIM-rH
DrrATICÃ LDa

(

(

WHO DE mis]nao.

CIA DE UMA PROPOSTA ÀLTERNAIT\A DE

AUioR: %m©HLo$, MaNDO FEiS

f Instituiçk): [»partanento de NÉtcxl« e T6aücas de Enélrn/UFPE.

Pnx3rrarse-ã discutir mn os partIcipantes a tentativa gIn verTl

sendo feita na disciplina DItATI a, ministrada a alurm de lianclatu
ras diwIsas da UFPE , de enmntrar tlrn aternatlva para a prática de
pla=njarnnto de ensino «»rente mn urrn proFxxta de educaçü qu aFx>n-

te Wa win EersFectlva de transfonmção social.
Parte-se do pressup(sto gIn as situaçx-ns de ensiruaprwxlizagem

precisam ser plarejadas EnIo professor. DIstingue se plarejarento de
planos e tem-se cxnx) relevante a;t»le e não estes , O liancialxlo tem

conD tarefa básica, ao fanr a disciplina, vivenciar na prátIca

prowta (w Exxle ser de ersirD (educação fonrnl) ou de ação educatIva
(educação não foraul) .

realIdade sõcic»educacional à sua esmlha do em vIsta elakx)rar

atitudes For par+e da lianciandc» qte talvez Eennitem mrclulr
Essa tentatIva tem apresentado alguns evidêndas an term3s de

Eela

(

w'JU atIvamente «rlD agen€e sua cx)ntribuição efetIva na sua fonrn<fão. Entre as atltules ci)servadas

(

r

(

/

(

Wler-se-Iam destacar: FeraFção da Fx=síbilldade de artlculaç& teo
rIa-prática; tcxrnda de mnsciênda de q1e o enslrD é WIn ação lnten

ção do alurn real e não ideal; rrntivação na realização de tmn tarefa
acadêmica, rotireirarrente relegada a segundo plano Fx>IIjle Brad)lda q
ltD inútII e prf#>rIa à !»daqoqia tecni.cista.

cional e cxIrÇ»tente a ser c%senvolvida nurrn realIdade mnweta an fun
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AVALIAÇÃO DOCENTE POSSIBILIDADES E LIMITES

AUTORA

Instituição :

CASTRO. CLOTILDE ALMEIDA

Departamento de Didática e Prática de Ensino- Programa de
Pós-Graduação em Educação - Universidade Federal ao Espí-rito Santo.

Neste trabalho procuramos fazer uma breve revisão de 1 iteratura
sobre os estudos correlatos feitos no Brasil e na UFES em diferentes mo-
mentos, analisar as possibilidades e limites para a implantação de um
programa desta natureza na universidade, e finalmente àpresentar uma
proposta ava]iativa operacional aplicável ao processo de avaliação do
desempenho docente na UFES .
Um programa de Aperfeiçoamento do Corpo Docente da UFES é extremamente
re]evante enquanto mecanismo de retro-alimentação p'ara melhoria do en-
sino mas não pode ser responsabilidade parcial para' um professor ou um

administrador , nem tampouco pode ser realizado somente com a ajuda de
voluntários . Um programa destes , começando com propós i tos sérios, pre-
cisa ser adequadamente equipado com profissionais , com apoio adicional
fornecido por outros recursos disponíveis no Campus e na Universidade
Urge que seja encampada a nível de instituição uma proposta séria para
avaliar o professor , para avaliar a universidade enquanto estrutura’ ff-
s ica, administrativa e, pedagógica . Essa visão sistêmica é necessária
para o exercício da autonomia universitária e não poderá de _forma al.gu-
ma ser esquecida num processo de avaliação.

(

(
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( REALIDADE S6CIC»EDUCACIONAL DO TAl_M
(

(

(

Da "Educação Popular" para a verdadeIra Educação
Popular ou Em Busca de uma Educação Comunistá
canunismo entendido cano "o movimento real qúe
supera o estado de coisas atual ". (K. Marx)

X U T O R E S : C o S T A 9 1! a r i a L { 1 i a • A b r e u ( c o o r de na dora
CASTRO, VaI di r
RIVA , Eva Dala
MyGUINHA 1 IOTIe Simoes

í AUTORES: van der Poe1, Maria Salete
van der Poe1, Cornelis Joannes

INSTITUIÇA0: Departamento de Fundamentação da Educação e
f ' Departamento de CiêncIas Sociais - Universidade Federa1

da ParaIba
(

partir dos inter

0 presente trabalho pretende ser o relato de uma pesquisa em anda-
(

í mento cujos resultados serão, posterIormente, publicados. Nesta inves-
, tigação, visa-se a anãlise e reflexão de uma prãtica educaciona1 desen
1 volvida durànte maIs de 30 anos . 0 ponto de partida desta , foI una edT
1 cação nulna visão tradicional e mecânica. PosterIormente, esta evolu iu:

e para uma educação vista cano ato polltico e de conhecImento e fina1
1 lllente, chegou-se a uma nova concepção de educação cano um elemento ni
/ transformação revolucionãria da socIedade.

0 trabalho inicia-se com a descrição da prãtica educatIva sobre
1 dois aspectos: de um lado, mostra a evolução desta desde a alfabet Iza-
, ção de crianças e adultos no ensino formal e não forma1 (prostItutas ,
' presidiãrios , domésticas , trabalhadores rurais , menInos de rua , etc . )
( rtê a mlnistração de di scípli nas na Universidade (Prática de EnsIno de

Sociologia , Flistõria da Educação , Métodos e TécnIcas de PesquIsa em

f /ista ã Biblioteca Popular e gaüde Püblica) e, de outro, a construção
, das idéias subjacentes a esta evolução citadas aclma. Em seguIda , re-
' l'lete-se sobre a educação dominante, inclusive educação popular, con-
( 'rontando-a com a sociedade brasileira da qua1 ê produto chegando-se a

conclusão que, em última anãlise, ela fortalece e estã a servIço do
1 tatus quo e apenas ligada a um projeto reformista. Consequentemente,
, lrge a necessidade de uma nova proposta educac{ona1 que serã abordada
' Jb o ponto de vista teÓrico e metodo1Õgico. F{nalmente, será dada una
1 ’emonstração como esta funciona na prãtica alfabetizadora

Financiado : SEMA
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êl ggLA ADORIIECIDA:UM ESTUDO DO PEDAGÓ_
CONSIDERAÇÕ=S SOBRE O RECURSO DIDÁTICO DE SX
CONTÂR EStÓRIAS ÂTRAVÉS DÁ ARTE-MACIA DAS DO
BRADURAS DE PAPEL (ORIGAMI) PARA O ENRIQUEcI
r©NTO DE um PRÁTiCA PEDACÓCiCA. –

MARIA HELENA COSTA VÂLENTE
MmMar=-Educadores de são Paulo)

117

AUTOR : RIIRANDOLAr NORI.IA sll. sÃo ADAD

é = : : : : 7 i 3 : o à : : : : : a d o e m E d u c a ç :7E s c o 1 a r Universidade r
AUTOR: ASCHENBACH
Inst it tIRaa%M

O desenvolvimento de uma didática acessÍvel (às variadas fai-
xa 8 etária8 e graus de coordenação motora fina) por mim adaptada à
realidade brasileira e largamente aplicadã em vários estados do Bra-
sil, dentro dos princípios de uma prática pedagógica, far-se-; sen-
tit durante a vív:ncia que conduzirei durante a apresentaçao de meu
trabalho, cuja t8nica é 8 seguinte:

t'À cada fase da manipulaçao de urna 8implei folha de papel (a-
companhada de brincadeiras, canções e enredos , que facilitam o trei-
namento da coordenação motora fina, tanto quanto à memorização da se
qtJincia das dobras) processa-se uma verdadeira magia e encantamenti
por parte dos participantes , pois a transformaçao do aspecto plano pa
ra o tridimensional dá às DOBRADURAS , nao sa movimentos e ruÍdos lau
8itados, como também, a possibilidade de associã-las aos personagen;
de inÚmeras estÓrias e cançoes populares11 o

f
{

1

1
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à :P ::: ? : sD g Ai :: 8 :T B : : : s 8 ::E18o : ! ::: : Eb SEXO FBNIXINOeO MICROCWPUTADOR COMO RECURSO DIDATI(.,0

( NA REALIDADE EDUCACIONAL BRASILEIRA
f \tHOR: CYSNEIROS, PAULO GILHNQ
InstItui<,;o: Centro de Educação da UniversIdade Federal de

Pernambuco +

(

Utillzandó corno quadro de referêncIa documentos da
,ecretaria EspecIal de InformátIca, do MInIstérIo de Educa-1

1 ão e de congressos e encontros nacIonais e regionais sobre
Tnformâtlca e Educa(,;o, é feIta una análise critIca das ten-
Lativas de introdução do computador na Educação Brasileira

f 3 1980 a 1986, são exanlnadas algunas experIências de instl
(-'rtç8es particulares e é feIta una apreciac,;o da literaturaT
brasileira sobre o asstrlto, no mesmo periodo . Na segunda par

, . o microcoluputador é considerado em confronto com outrasí
1 'cnologlas educacionais passadas e presentes, considerando-
fe a ideologia do computador, as expefiêüclas de outros paÍ
Les e a situação atual da pesquisa sobre o tema. Na conclu-7
{ 'o , sio examinados outros aspectos da quest:o, tais como a
f''rmdÇio de recursos_hunanos , a informatlzaç io da adminisErÂ
àao escolar, a questão de cuscos e oucros possiveis usos . da
,< va tecnologia.

ci81 em Recife+
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SOCiALiZAR uri SÂ8ER É possIVEL...TRANSFORmÂR SE_
RÁ PÓSSIVEL? RELATO OÂ EXPERIENCIÂ OO CENTRO CUL
TURÂL OE S. CRISTÓVÃO-R. J . -

AUTOR: ADUAF!. WANDA ENGEL

120
ALrÂBETizAÇÃo Di: ADUtTos’ ruNcioNÁRios

Setor de Educação • UFPt•
InstituIção: Gov8rno do Estado do RIo de JaneIro

O Centro Cultural Comunitário de s.Cr:l8tÓvãoecccsc) foI a
prim8lra experIêncIa do Programa Especial de Educação, órgão re9pon3ã_
v81 pela implantação de uma política educacional que se pret8nde trans
formadora .Localizado próximo à favela da Mangueira,o CCCSC atondi8 a
crionças 8 adolescentes que tinham em comum o 8xtr8nD estado de pobreza,
Encarregado de complementar 8 escolarIdade d8 alunos do e9cola8 de 19
Grau 8 do alfabetlzar adOIBSContoS evad{dos da r8d8 foranl,sua prátIca
docente tinha corrn obJetIvo a busca de estratégIas BdUcaclonai9 que pro
plcla9sem: (a) o regata da auto-valorização de seus alunos jCb) o d8son--
volvlmento de suas estruturas cognitíva3r tC) o aumento progr8s8lvo de
sua capacIdade de articular conhecImento/realIdade led) o desenvolvlmen-
to de sua capacidade organizatÓrta. A experiência apontou para 8 grande
dIficuldade de se realizar uma prátIca educacIonal transforrrndora numa
sociedade que se transforma em rítrrD 8 sàntido difBrente9. IndIcou,on-
tretanto,alguns caminhos possÍveIs que passam por: (a)uma profunda aI-
teração nas relaçÕes de poder dentro da próprIa escola e em suas Inte_
r'tlçÔes com a comunidade , e (b) num prática docente que Inclua o IÚdi-
co,o mágIco, o sírnbolicamente signIfIcatIvo, a sexualidade, a vida e a
morte

10 fin8ncel ro
Admin istraçao•
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ESTHER SOARES

A iMPLANTAÇÃo DA PnDACoci A rREiNrr, p,,
slbilidades e limites . ' -

123

AmoR: Maria de Fátima Moraes, Célia Farias, Claudio Rocha.
inst_tt.uição: Escola Recanto - Recife/PE

AUTOR :

press 1 vos , torna-se efetlvamente um Instrumento excéiei ie

!gigili:;:::ii::iiifig:ix!;!:;;!::! iii;f;!::!;: iii!!::; Fã
iii: ii!:::?:!!::!;Ii;!!;jjlãi}{!!::!;:: ii:!;;:;.

A proposta do trabalho ép relatar o processo de ada2
taç io da PedagogIa Freinet, no pré-escolar e no 19 grau: a:
técnIcas, sua adequação a nossa realidade, o trabalho do pro
fessor e avaliação de resultados . Será apresentado em vÍdeo:
cassete algumas atividades vivenciadas pelos alunos, na es<..o
la, cotno tanbém as produç8es gráficas dos altrlos : Livro di
VIda, textos impressos etc.
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